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OS JERÓNIMOS EM ·VEZ DO ALGARVE

EM boa hora a Emissora Nacional decidiu retomar uma tradição e organizar, este ano, de novo os seus

Jogos Flo�ais. Bela iniciativa de António Ferro de que Silva Tavares, quando chefe da repartição da

E. N., foi o grande obreiro, hã alguns anos jã não se realizava, até que a direcção da Emissora resolveu,
este ano, recomeçar.

A coisa foi anunciada com todo o aparato (até meteu conferência de Imprensa), estabelecendo-se pra

ZOs e todos os pormenores e toda a gente ficou a saber que os Jogos Florais 1969 da Emissora Nacional

'se realizariam no Verão, algures, no Algarve.
Consta-nos que veio à nossa Provincia uma representação daquele organismo para

ma e depois nunca -maís se falou no assunto. Agora, porém, dizem-nos que os Jogos
nos Jerónimos. Palavra de honra?

Mas o Mosteiro dos Jerónimos
fica em Lisboa! Pelo menos, assim
consta dos roteiros turístícos e dos
livros da instrução primãria.
Que se passa i O Algarve não

ofereceria condições para a reali

zação do festival.
.

Porque de festival se trata, vis
to a ideia ser efectuar a entrega
dos prémios dos Jogos Florais du
rante um espectáculo da. E. N.

Porquê em Lisboa e
'

porquê nos

Jerónlmos?
Esteve sempre no espírito dos

Jogos Florais da Emissora Nacio
nal, quando. da sua criação, reali

zá-lo., de preferência em 'pontos
de atracção turística. Haja 'em vis
ta os efectuados em Leiria, lilvora,
Alcobaça e Buçaco.
Hoje, o Algarve tem muitos re

cantos possíveLs desde Sagres até
Vila Real de Santo António, ao ar

livre ou em recinto fechado (até
hotéis de classe). Mas, se se pre
tendesse ambiente mais escolhido,
haveria até um castelo de Silves,
um Largo da Sé em Faro, Um Pa-'
lãcio de Estoi, por exemplo. Allás,
qualquer Comissão Municipal de
'I'urrsmo ficaria encantada em co

laborar com a E. N. na realiza
ção ...
Porquê então os Jerónimos, com

todo o seu ar severo e solene, pró
prio dos espectáculos de Luz e Som
e das exéquias em grande estilo?
Gostaríamos de conhecer as ra

zões desta preferência e de per-

,

E PORQUENAO O GINASIO DO LICEI1CAMOES?

I JOGOS

(Oonclui na s." pdgina)

A LAVOURA
ALGARVIA

E O NORDESTE
TRANSMONTANO

Antes de a Federação dos
Grémios da Lavoura do Nordes

. te T-ransmontano começar a

recolher a castanha produzida
na região, esta cotava-se a

$80/kg, para o lavrador. Uma
vez seleccionada, expurgada,
polida e devídaments embala
da, o seu valor aumentou para
4$00/kg, no qual jã foi des
contada a amortização das
instalações industriais.
Actualmente vai ser fabricado

o doce. chamado «marrom>,
para o mercado interno e ex

portação, com a colaboração
de técnicos franceses, fazendo
ainda subir mais o seu valor
para o produtor.
Eis um 'exemplo frisante dos

serviços que podem prestar-se
aos meios rurais, valorizando
a Provincia, dentro do desejo
de 'ser cada vez maior a alian
ça da agricultura à indústria.
Se tal norma fosse seguida
no Algarve, decerto que, por
exemplo', as 40 000 toneladas
de ·alfarrobas algarvias não se

riam objecto da especulação
de dez vezes durante o ano e o
seu aproveitamento integral
faria o seu preço subir dos
25$00/@ por que se cota hã
vãríos anos, servindo-se da téc
nica que o I. N. I. Industrial
conhece.
E como para que esta cul

tura fosse rendãvel era pre
ciso que o seu preço de venda
fosse igual ao de uma diãría
do trabalhador rural, ou sejam
50$00, a diferença de 25$00/@
explica o abandono da sua

cultura (que é insubstituível
no barrocaã) , acentuando o fe
nómeno da emigração.
lil caso para dizer - valha

-nos S. Camilo ...
T. V.
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o ENSI:NO
E OS MEIOS RURAIS DO ALGA·RYE

A ALFARROBEIRA
. DE CASCAIS'

MUITOS hã que se contentam com poucas dificuldades: para por C?arlos Albino
.....

esses se o murído rural não dispõe dos meios de ensino suficientes
ou pelo menos daqueles meios que tornem o ensino acessível a todas as populações rurais parítãría e

indiscriminadamente, é porque esse problema regional se integra num outro da mesma natureza mas de
âmbito mais geral e comum a todo

.

..
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o País. Como se por isto; estívés- �""""''\'"'''\.'''''':�.'''�':�.''�':�'�''''''\'''''''''""""""""""""�
semos dispensados de preparar a

ascendência económica das socie

.dades rurais através de um ensino
activo e integrado no plano e no

processo do desenvolvimento global.
Parece que hã muita gente ain

da que concebe um colégio liceal
ou uma escola t é c n I c a apenas
como símbolo de progresso, uma

espécie de título honorífico da S'O

cíedade local. Quando a Escola (se'
ja ela de que grau for) é uma.

reallidade muito mais vasta: é o

motor daquele mesmo progresso.
Outras vezes os estabeleelmentos
da ensino liceal são pensados ape
nas na perspectíva do lucro e

pouco maís, Todas estas atitudes,
quantas vezes reflectidas na pró
pria condução política do ensino,
têm contrãbuído para consolídar a

apatia dos responsáveds no que
respeita ao estabelecimento de uma

adequada política de subsídios, de

HÃ jã vários :;tnos que. passamos parte das nossas férias de Verão
em Cascaís, depDIs de, durante alguns dias, matarmos as

saudades' algarvias, a viver a vida do campo, na orientação da apanha
das nossas alfarrobeiras e amen

doeiras, no concelho de Loulé.
Durante 'OS quinze días algarvios,

as preocupações do dia-a-dia são
conhecer a vida do lavrador do
barrocal, ouvir as ,suas histórias de
um ano, as saudades dos filhos e

O NOSSO prezado colega «Diãrio
do Alentejo» transcreveu par

te do artigo que no ultimo número

publicámos, do nosso colaborador
dr, Carlos Albino, intitulado «Para
uma opinião pública consciente».
Também o nossn prezado colega

«República» transcreveu a nossa

crónica «Algoz em foco» de hã se

manas, sob o título «A criança ru

ral e o futuro» do nDSSO colabo
rador «Zé do Moinho».

O último número da revista
«Companheiros» boletim do Clube
de Campismo d� Lisboa, transcre
veu a crónica «Serã desta?» do
nDSSO colaborador Candeias Nunes
que, sobre a necessidade de um

parque de campismo na zona tu
rística de Portimão, hã semanas

publicámos.

I CRÓNICA DE PORTIMÃO"I
-

A CRISE DA -ASS.OCIAÇAO
(Ooncl,'" na 7.' pdgina)

p... Canelela. Nunes

SALVO honrosíssímas excepções
(poucas), as colectividades

portimonenses de carácter cultural,
desportivo ou recreativo debatem
-se numa tremenda crise que as

inibe, quase que por completó, no

cumprimento das mts'sões que os

estatutos lhes conferem.
O fenómeno, não sendo exclusi

vamente portimonense, antes se

inscrevendo . no quadro geral da

críss de associativismo de que o

País Inteiro 'se ressente, tem aqui,
no entanto, particular incidência,
perfeitamente visível a quem 'se

debruce um pouco 'sobre às mais

precârías condições em que vegeta
a maioria dessas colectividades que
seriam (são) de muito interesse

público.
Talvez porque faltem aos qua

dros directivos as condições de tra
balho, ou porque ose lhes tenha

secado; à míngua de estímulos e à
custa de espremida, a veia da «ca

rolice» sem que não é possível a

entrega desinteressada a esse per
sistente e quotídíano labor asso

ciativo; talvez porque os ventos do
índívídualísmo, a comodídade das
serões de pantufas nD conchego da

família, frente aos ecranj, de tele

.vísão, soprem demasiado fortes;
talvez porque se vã perdendo, cada
vez mais, o hábito salutar do díâlo
gD, da discussão de ideias, da livre
iniciativa, mesmo da esperança de
que o trabalho em comum possa
dar frutos válidos: talvez por tudo
isto e muito mais' ainda que nos

traz uma desagradãvel sensação
de desconsolo e frustração, a vida
associativa seja hoje, entre nós,

pràtícamente inexis,tente, uma

amostra apenas e às vezes nem

isso mesmo do mínimo que se lhe

poderia pedir, dentro do cumpri
mentó das obrigações e objectivos
que todas' as associações estatutà-
riamente se propõem. ,

A quem satisfará. uma 'situação
semelhante, além de aos arautos
do índívídualismo feroz, aos cépti
cos dos ideais colectivos, aos cegos

(Oonclui na 7.· pdgina)

o QUE VIRAM
OS NOSSOS OLHOS

Igreja de S. Sebastião, em ·Bollquelme

IitillillBOLIQUEIME
��Inn�f � 1�lnHIMIftl� D�Mlnllj�m Of Á�DA

I

DE HA ANOS PROJECTADO

f A MnH��IA DI� �Ul� U�U�U R�D�VllftIA�

pelo dr. MATEUI .OA.,¡M'I'UaA

r-ERMINOU a fantástica viagem
da Apolo-lO no espaço e com-:

pletou-ee mais um ciclo da con

quista do homem. Este foi o ensaio

geral da chegada dos americanos
à Lua marcada para o próximo
mês de Agosto.
Quase sem um pequeno desvio,

o programa cientijico da NASA
tem-se cumprido à risca e esta
última odisseia ãos três astronau
tas foi significativa. Houve mesmo

um extraordinário pormenor que
não deixou de perturbar milhões
de telespectadores: as tranemis
sões efectuadas directamente de
bordo da nave Apolo-lO para a

Terra. Nunca havíamos assistido
a espectáculo semelhante e com

tal nitidez. As imagens enviadas

(Oonclm fla 5.· pdgina)

po ..
'

Gullherft'le d'Ollva'". Marlin.

dimentos turísticos, entre os quais
a Vilamoura, complexo turístíco
de projecção internacional, que se

destina a albergar uma população
de cerca de 50 000 habitantes.
Nas'vizinhanças desta acolhedora

e ridente freguesia estão também
em curso outras realizações que
pela sua dimensão vêm contrlbuír
para incrementar o turismo nesta
região.
Pelo ruralismo que ainda ali se

(Oonclui na 4.· pdgina)

BOLIQUEIME é uma das fregue
sias mais importantes do con

celho de Loulé e das mais antigas
povoações da nossa acolhedora e

progressíva Província, pois os his
toriadores ãrabes jã se lhe referem
denominando-a Abúl-Hakhim.
O burgo, que dista 14 quilóme

tros da 'sede do concelho e 25 da

capital do distrito, está aleando
rado no princípio do barrocal, a

5 quilómetros do oceano. Ocupan
do posição dominante, é autêntico
miradouro, de onde 'Se desfruta

. magnifico panorama.
Bolíqueíms debruça-se assim so

bre a fadxa Litoral, tendo a seus

pés alguns dos grandes empreen-

LOTARIAS E TOTOBOLA
,.'" ",.'� .:

CAMPIAO,
VISADO PELA DELEGAÇAO

DE OENSUBA.
5E.MPRE PRÉMIOS �RANÓE5
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CRÓNICA
DE FARO
pOi" ,",cAe

Lacuna

Salinas
Vendem-se 64 t.l�oi na

Horta d'EI·Rei � (aslro.Marim.
Resposta a est. jornal ao

nO 11750.

que subsiste

No gabinete do chefe do Distrito
foi empossado nas funções de de

legado da Direcção Geral dos Des

portos no Algarve, o sr. eng. Os
valdo Baptista Ba:garrão. A pos
se, que se efectuou na quarta-feira,
foi-lhe conferida pelo sr. gover
nador civil.
O novo delegado da Direcção

Geral dos Desportos, que é natural
de Tavira, tem prestado assinala
dos'serviços ao desporto algarvio,
de ql1e referimos em especial a

sua acção no Ginãsio Clube de Ta

vira, .A!s'sociação de Ciclismo de

Faro, A'ssociação de Futebol de
Faro e Sporting Clube Farense,
a cuja última direcção presidiu.

FRIGORíFICOS

130 Its.

130 Its.

170

200 Its.

FRIGORíFICOS

140

A. l�il� �� Doronha
MtDICO

COR.a/ta. diária. II partir
.

da. 16 hor••

Rua da Trindade, 12· I.o, Esq.
FARO

TILIP.. { Coalu116rlo usos
R.Ildlaela 241M2

230

Partidas e chegadas

Com sua esposa ....
esteve alguna dias

em Lisboa o nosso assinant·e em Faro
sr, Jo(Jo Pinto Dias Pires.
= Em gozo de férias encontra-se em

Faro o nosso assinante sr. Alberto
Guerreiro Lourenço que presta. serviço
militar no Ultramar;
= Es.tá pllssando férias na S'enhora
da Rocha (ArmaçiZo de Pêra) o ntJsso

assinante sr,: Jai.mé Semedo âos Rei.s.

= Encontra-se a férias em Olhos de
Água (Boliqueime), o '!lasso assinante
em Lisboa sr. Joaqu�.m âos Santos
Nunes.

Gente nova

Num quarto particular do Hospital
de Faro, deu' à luz uma menina a sr."

prof." Rita Quinti.no Borralho da Fon

seca, esposa do er, prof. Ant6nio J_osé
de Oliveira Marcos da Fonseca, adJun
to do director do Distrito Escolar de

Faro.

Doente

Encontra-se em franca convalescença
da intervenção cirúrgica a que foi sub
metida no Hospital da Guf, a nossa

comprovinoiana sr." D. Maria da Con

ceiçao Martins Ten6rio Gorreia, esposa
do sr Fernando da Silva Correia, nos

so assinante no Barreiro.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
·Em FARO, hoje, a Farmácia Ale

xandre' amanhã Crespo Santos; se

gunda-feira pauia; terça-feira, Almei
da' quarta:feira Montepio; quinta-fei
ra: Higiene e sexta-feira, Graça Mira.

Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro
Lopes.
Em LOULb, hoje, a Farmácia Pi

nheiro; amanhã Pinto; segunda-feira,
Avenida' terça-·feira, Madeira; quarta
-feira, éonfiança; quinta-feira, Pinhei

ro e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro

gresso; amañlíã, Olhl!Dense; segunda
-feira Ferro; terça-feíra, Rocha; quar
ta-feira Pacheco; quinta-feira, Pro

gresso 'e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã Carvalho; segunda
-feira Rosa Nunes; terça-feira, Dias;
quarta-feira, Central; ql.!inta-feira, Oli
veira Furtado e sexta-feíra, Moderna.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Montepio; 'amanhã, Dias

Neves; segunda-feira, Pereira; terça
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias

Neves; quinta-feira, Pereira e sexta

-feira, Montepío.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, a Farmácia ·Silva.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O mercenário»; amanhã, «Alta bato

ta»; terça-feira, «O vale do mistério»;
quinta-feira «O extravagante doutor
Dolittle».

'

:¡jm ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Ai'madilha Istambul» e «Fim de sema

na em Londres»; amanhã «O proreta»:
quinta-feira, «Estrada dá vida».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Ursus, o gladiador» e «Pas-
,

n"",,,,,,",,",","U"""'"''

Posse do novo

delegado da Direcção
Geral dos Desportos

170
FRIGORíFICOS

Its.

AGEND..A.
saporte diplomático»; quínta-reíra, «As
salto ao Queen Mary» e «O rei do
laço».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje. «O día mais longo de Kansas

CUy» e «O gendarme de Saint Tropez»;
amanhã, «Os ambícícsoss ; terça-feira,
«Espadachim da capa vermelha» e
..Duelo de gladiadores»;

.

quarta-feira,
«Operação Paraíso» e «Homicidio» ;

quinta-feira, «A morte espreita»; sexta

-feira, «A cela da morte» e «É sempre
domingo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé-

��, ����r���>��a�:a:��er;�gut��st!;:
mos a isto»; terça-feira, «A fronteira
do medo»; quarta-feira, «Amor, louco
amor»; quinta-feira em matinée e soí

rée, «O vale do arco-iris».
Em LOULb no Cine-Teatro Loule

tano, hoje, «A deusa de ouro» e «Os
clarins do medo»;. amanhã, «A 25." ho
ra»; terça-feira, «Eles com elas»; quin
ta-feira, «Resgate humano».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

�Que noite, rapazes ls e «A fronteira
do Mississipi»; amanhã, em matínéa e

soirée, «Assalto ao carro blindado»
.

e

«Há testa na aldeia»; terça-feira, «A
morte bate 3 vezes» e «A ilha do amor»;

quarta-feira, «Dois contra o Texas»
e «Beau-Gest»; quinta-feira, «A som

ora dum gigante» e «Convite a um pis
toleiro»; sexta-feira espectáculo de híp,
notismo com O pro,tessor Ferrery» .

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Arena (o circo da morte)s e «O
vale dos tigres»; amanhã e segunda
-feira, «A estrela»; terça-feira «Sua
Excelência»; quarta-feira «Uma'incóg
nita chamada Bu¡ffy»; quii:tta-feira, «Boa
norte, sr." Campbell»..

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-T'eatr-o, amanhã, «'San
gus guerreiro» e «O sr, Hobbs vai de
férias»; quinta-feira, «Armadilha Is
tambul».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

amanhã, em matinée e soirée, "Cata
rina, imperatriz da Rússia»; terça-feira,
«Perdão»; quinta-feira, em matinée. e

soirée, «A sombra dum gigante».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soirés, «O extravagante doutor Dolrt
tie»; quinta-feira, «Como matei Ras
putine».

De 2S a 28 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Conceiçanita
Norte .

Diamante
Raulito
Lestia .

SuI ..
Refrega
Agadão
Alecrim
Audaz ..
Maria Rosa.
Vivinha
Infante
Liberta .

Garotinho.
São Vicente
Prateada .

São Lucas ..
Fernando José.
Flor do Sul. .

Leste
Pérola do' G�adiana'

Total

27550$00
24 390$00
20 670$00
20510$00
20 000$00
18430$00
18270$00
17700$00
17200$00
15550$00
13100$00
10980$00
8780$00
8610$00
6550$00
4540$00
4400$00
4140$00
3450$00
3060$00
3000$00
1910$00

272790$00

715$00
709$00
697$00
598$00
576$00
424$00
245$00

De 22 a 27 de Maio

PQRTIMAO
TRAINEI!MS :

Lola .,.
São Carlos .

Nova Dóris.
Sete Estrelas
Portugal 6.·
Portugal 5.·
Neptúnia . .

Marinheira .

Alvarito . .

Fóia .....
Ponta do Lador
Algarpesca
Biscaia ...

São Paulo
Flora .... '

Anjo da Guarda
Briosa ..

'

..

Maria do Pilar
Olimpia Sérgdo .

Princesa do Arade
Arrifana ...
Sardinheira . .

Nave .

Mirita .

Praia da Vit6ria
Oca .....
Ponta da Galé
Portugal 2.· .

Praia Morena .

NOva Palmeta .

Cinco Marias .

La Rose
.

Donzela .

Marsul .

Vulcânia .

Maria Benedito
Senhora do Cais
Atalanta ...
Pérola do Arade
Lena .

São Flávio .

Praia Três Irmãos
Alga .....
Estrela de Maio .

Sagres. . . . .

Sol .

N. Sr." da Graça .

Total

52500$00
47200$00
33350$00
26400$00
25650$00
24800$00
20550$00
.20300$00
20 100$00
19300$00
18600$00
17550$00
16800$00
16550$00
15900$00
15650$00
15600$00
15100$00
14800$00
14500$00
13750$00
13400$00
11 400$00
10350$00
10350$00
10000$00
9500$00
9500$00
9300$00
8950$00
8850$00
8000$00
7900$00
7800$00
5700$00
5600$00
5600$00_
5110$00
4820$00
4800$00
4750$00
3800$00
3050$00
2900$00
2500$00
1550$00
1450$00

641880$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 22 a 28 de Maio

O L H A O

TRAINEIRAS:

Leste . . . .

Estrela do Sul .

Rainha do Sul .

Amazona .. '.

Nova E,rra . .

Nova Clarinha.
Mar de Prata. . .

Nova Sr." da Piedade
Brisa ....
Flor do Sul. .

Princesa do Sul
São Marcos ..
Jade ....
Fernando José

.

Garotinho
Lurdinhas

.

Restauração .

São Vicente ;

Salvadora
Liberta
Nova Areosa .

Agadão .

Maria. Rosa
Noroeste .

Raulito .

Vandinha.
Audaz ....
Passos Manuel

.

Norte .

Pérola do Guadiana ..
Nova Dóris.
Portugal 2.·
Refrega .

SuI ...
La Rose.
Costa 'Azul
S Lucas
Isa .

26250$00
24300$00
23000$00
21690$00
21490$00
21400$00
20650$00
19550$00
17600$00
16420$00
16100$00
15400$00
14650$00
12700$00
12600$00
10700$00
9250$00
8800$00
8630$00
8600$00
7470$00
5650$00
5300$00
4775$00
4610$00
4450$00
4000$00
3910$00
3300$00
3220$00
3200$00
3100$00
3000$00
2950$00
1550$00
1200$00
1000$00
700$00

MOTORES
INTERNATIONAL I

DURANTE alguns anos -a capital sulina foi cenário, no

mês de Junho, de animadas Festas da Cidade, que
atraíam à Alameda - nas noites cálidas tão apete-

cíveis - milhares de pessoas não apenas residentes em Faro,
mas de muitos pontos da Província.

Recordamos o êxito extraordinário de algumas iniciativas,
em que incluímos o Festival da Canção, o Concurso de
Marchas Populares e o Serão
de Variedades da E. N., além
de outras que foram possíveis
graças aos esforços desenvol
vidos durante anos sucessivos

pelo dedicado elenco directivo
da Casa dos Rapazes. E a par
da angariação de algumas
centenas de contos para a be
nemérita instituição, propor:
cionou-se distracção a um bur

go de trinta mil almas, bem
como um elemento de interes
se e apoio no sector «diver
sões» à actividade turística.
As festas tiveram ainda, ao que

cremos, duas edições, promovidas
pela Comissão Municipal de TU

rismo. Com outro cunho reg��ta
ram-se também programas de evi
dente valia, de que rererímos: - a

representação de «O lugre», na

doca; o Festival de Folclore Al

garvio, com a presença 'de todos
os ranchos da Província; a sessão
de fogo aquático, etc.

Depoís.,; Bem, o ano passado
foi aqui focado o prejuízo e íncon
veniente que tal representava. Não
houve em Junho de 1968 Festas
da Cidade. Não teremos em Junho
de 1969 Festas da Cidade. E se hã
um ano aqui expres1sãmos a nossa

surpresa e desapontamento, outro
tanto e com redobrada razão, te

remos de fazer agora.
Falar dos inconvenientes numa

terra que tão pouco oferece 'no sec

tor «diversões», cremos que não
vale a pena, pois o assunto é de

todos conhecido, tantas vezes tem
esta tecla sido batida. Sabemos

que algumas reuniões se efectua
ram com o objectivo de realizar

as Festas, nada de concreto tendo
resultado. Ê natural' qus as verbas
da Comissão de Turismo estejam
absorvidas por outras realizações
de imediata necessidade, pols que
sabemos da total negação do apoio
financeiro do.s organismos centrais
para obras que reputamos funda
mentais ao turismo na zona da

capital algarvia.
.

Ê urgente porém um entendi
mento e conjugação de esforços,
poís que iniciativas válidas como

as Festas da Cidade, não podem
nem devem ser banidas ano após
ano. Ê urgente e necessárío que
o apoio dos órgãos centrais de tu
rismo se processe equitativamente
a todo o PaLs para que realizações
como a referida não feneçam.
O mês de Junho parecer-nos-á

por certo maios vazio. Ê que, sin
ceramente, num reduzido calendá
rio do pouco que neste capítulo
acontece em Faro, sente-se com

força esta lacuna.
Sabemo-lo todos, entidades e

público, por isso talvez que, para
o futuro haja sempre que contar
com a colaboração de todos.

Um dos donos do �Queen
Mary» atraído pelo Algarve
Há pouco esteve na Praia da

Rocha, o norte-americano Tom

Parrine, director do «trust» que

adquiriu o paquete «Queen Mary»
para adaptação a hotel flutuante.

Foi ele o primeiro cliente dos
TAC - 'I'ransportea Aéreos do
Continente -, fazendo transportar
de táxi aéreo, para. Faro, a sua

secretãria particular. Tom Parrine
é ainda director-geral da organiza
ção norte-americana que se encon

tra ligada à Lusotur, empresa res

ponsável pela construção de Vila

moura, em Quarteira e ficou en

tusiasmado com as possibilidades
turísticas do Algarve. Percorreu a

costa palmo a palmo e decidiu lan

çar-se ríoutros empreendimentos.
Começarã em breve a construção
de uma vivenda na praia de Alvor,
onde terá o seu «quartel-general».
A vivenda destina-se, ainda, a alo

jar o pessoal da administração dais

empresas que dirige.

S. BRAS DE ALPORTEL

Agradecimento
Maria José Marcos

Its.

140 Its.

FRIGORíFICOS

Its.

140 Its.

·�ECROLOG'A
Dinis Duarte dos Santos

Em Lisboa faleceu o sr, Dinis Duar
te dos Santos, funcionário superior das
Alfândegas que em 1968 chefiara a de
legação de'Vila Real de Santo António,
onde granjeou muitas simpatias.
Deixa viúva a sr.« D Carolina Quei

rós dos Santos e era pai das sr."S D.
Maria de Lourdes Queirós dos Santos,
dr.» Cecília Duarte dos Santos Dória,
esposa do sr dr. Carlos França Dória e

dr.» Maria da. Graça dos Santos Ribeiro,
esposa do sr; dr. João Carlos Ribeiro;
irmão das sr."' D Maria Júlia Dinis
dos SaI!tos Freir� b. Marià Helena Di
nis dos Santos Oastro e D. Lucelinda
Dinis dos Santos Pereira e do dr. Ro
dolfo Dinis dos Santos e cunhada da
sr.» D. Maria Irene Travassos Dinis
dos Santos.

,

TAMBbM FALECERA._M:

Em LISBOA - a sr.· D. Deolinda
Maria Martins dos Santos Alves, de 28

. anos, natural de Albufeira, casada com

o sr. Manuel Alves Barrinha:, mãe dos
meninos José Manuel e Maria Alexan
dra dos Santos Barrinha e filha da
sr.» D. Beatriz do Carmo Martins e do
sr, Francisco António dos Santos.
- a sr." D. Antónia da Glória Ri

beiro Martins; de 65 anos, natural de
Lagos, casada com O sr. João Bento
Martins e irmã da sr." D. Ana da Con
ceição Pimenta e do sr. José Ribeiro
Areia.

- o sr, José da Conceição, de 57 anos,
casado, natural de Lagos.
- a sr." D. Clementína da Concei

ção Costa, de 76 anos, natural de Por
timão, viúva de Frederico Lourenço
Costa.
- a sr.« D. Maria dos Prazeres San

tos Farrajota Luciano de 72 anos, na
tural de Tavira, casada com o sr Eva
risto Luciano, capitão aposentado, mãe
dos srs. engs. Júlio e José Farrajota
Luciano.
- a sr.' D. Desidéria Maria Ladeira

Gonçalves, de 21 anos solteira natural
de· Boliqueime (Loulé), filha' da sr."
D. Maria José Gonçalves e do sr. Luis
Jorge Gonçalves.
- a sr." D. Apolónia da Conceição

Peres, de 69 anos, natural de Lagos,
viúva, mãe dos srs Vítor Marcelino
e Jaime Peres dos Santos.
- o sr. Manuel Barbosa, de 97 anos,

L· sargento, aposentado, da Armada,
natural de Loulé que deixa 'viúva a
sr." D. Beatriz da Encarnação Barbosa.

As famUlas enlutadas apresenta o
Jornal do. Algarve, sentidos pêsames.

Total .393165$00

De 22 a 28 de Maio

L A G O S

TRAINEIRAS:

Baía de Lagos .

Sr." da Encarnação
Sagres .

Donzela .

Gracinha .

Brdsarnar .

Costa de Oiro. .

N. Sr." da Graça '.
N. Sr." da Pompeia
Marisabel .

Satúrnia ..

- 36850$00
34200$00
27450$00
.23850$00
21 S30$00
15400$00
12550$00
8700$00
8300$00
3800$00
2700$00

194930$00

ALADORES PURETIC I
De 21 a 27 de Malo

QUARTEIRA
Artes diversas. .

ARMAOOES:

Senhora de Fátima
Santa Teresinha . .

Senhora da Conceição
TRAINEIRAS :

Portugal 5.· . '.

Lola .,

Costa Azul
Oca ...
Vulcânia .

Estrela do Sul
Noroeste

98866$00

38624$00
5480$00
820$00

Total

BELLATRIX ESPECIAL IILiMEITAÇ10 TRANSISTORIZADA

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em todo. o. c_tro. pi.catório.
do Continente e l.Jlúamar.

ellnica e Cirurgia

Custódio Gonçalves Júnior, Ma-

ria Francísca Maréos Gonçalves,
Guiomár Maria Gonçalves, Vítor

Pires Lourenço e João Gonçalves,
vêm manífestar o seu reconhecido

agradecimento a todas as pessoas

que carínhosamente se dignaram
acompanhar até à sua última mo-

rada, SUa \lsposa, mãe e sogra.

AL'UGA-SE
1. D andar, mobilado, com

cinco assoalhada. e' dois
quartos de banho, esquen.
tador, frlgorifico, fogio a

gás, roupas e louças, aluga ..

.81i! DOI meses de Junho,
Agosto. Setembro, em Vila
Real de Santo António.
Dirigir a este Jornal a. n.o
8920.

200 Its.

FRIGORíFICOS

C A • I Q Á:--.
Utilidades Domé_tlcas, Lda.

Rua Dr. António Passos, 92

AGÊNCIA GAZCIDLA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

OLIIAO

AGRADECIMENTO
António Luís, Maria Luísa Gago

Leal, Mar1ñniano Leal e seus Fi
lhos·, na impossibiJlídade de agrade
cerem directamente a todas as pes
soas que se dignaram acompanhar
TERESA DE JESUS C. GAGO
LUiS, (falecida em IS de Maio de
1969), ou que por qualquer forma
manifestarem o seu pesar pelo fa
lecimento, vêm fazê-lo por este
meio, muíto reconheci'damente.

AGRADECIMENTO
Ercília Quintas Arcanjo, seus fi

lhos e noras·, na impossibilidade de
agradecerem directamente, por des
conhecimento de moradas, a todas
as pessoas que se dignaram acom

panhar JOS£ ROSA VITERBO
ANDRADE ARCANJO (falecido
em 17 de Abril de 1969) ou que
por qualquer forma manifestaram

pesar pelo seu falecimenlto, vêm
f�ê-Io por este meio, muito -reco
nhecidamente.

Total' 147754$00

MOTORES MARíTIMOS
SCA NIA

d8S RiDS e Vlaa UrlDárlas

Dr. Diamantino D. Ballazar

Médico Especialista

CODlultas diárias a partlr das
Ui (excepto aos sábados)

[ansuIt6rio: RDa Sarpa Pinto 23-1.8 - fare

TillIs {[ODSoJt6riO Z Z D 1 3
•

RBlldlDEia 2 • 711

170 Its.

Its. 170

VAilS

NeS'tas camas giratórias eSpeCIaiS, que começam a ser utilizadas na

Alemanha, os felidos por queimadura e os doentes imobi!lizados poderão
colocar-se na posição que lhes pareça mais agradável, por um processo
electromotor. A cama compõe-se de duas partes, uma superior e outra

inferior, pelo que os pacientes podem comer e ler em qualquer po&ição.

FRIGORíFICOS

140 Its.

Its.
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• Excursoes com partidas de Lisboa ou Faro em 1969 I

I 1 6 n

• LONDRES SUIÇA OS BALeAS
•

= d.' :,� _ desde s æosoc d: �':� _ d.... r æoseo

E

,:S:::=L I
I

de Faro - desde "100$00 de Faro - desde a 060SCO de Lisboa - desde 12 800$00 I.de Faro - desde 12 900$00

•
2 12.

INGLATERRA TIROL E BAVIERA

I E ESCOCIA
PROGRAMA .JUVENTUDE •

I
8 diu INGLATERRA 69 I7 diu de Lisbea. - desde 7150'00

I de Lisboa. - dNde 'lOOP de Fare - de.tde, 8000$00 •
I de Faro -desda 5100$00

(Viagens colectivas)

I
3 • de Lisboa - desde 4950$00 •

I APRENDA INGLmS ALEMANHA 4e Faro - desde 5200$00 •
• EM INGLATERRA ROMANTICA •

Incluindo pensão completa,

I curso. desde 14 dias a diu •quartos com chuveiros e .ex-

I de Lisboa. - desde 6 920$00 de Lisboa - desde • MOSCO cursões diversu, etc. •
de Faro - de.da 6 160$00 de Faro -de.de 8�

I •
13

•
•
•
•
•

de Lisboa. - desde· 6 120$00 •
•

��-�6� •
ITALIA OU

I ESCAlWINAVIA •
•

17 dias 7 dias eni Par!,
.

I
de Lisboa - desde 10200$00 de17LI:: _ de.de 12.600$00

de Lisboa. - desde "390$00 I.
I

de Faro - desde 10 320$00 de Faro - dude 12 700$00 de Fa.ro - desde '610$00

________�------�----�.I
• E.screvá para: É favor enviarem-me o(s) vosso(s) �JAIfolheto(s) abaixo indicados

I JAMES HAWES & co. LTD. •
• [ill [ill [![] [ill ill] [![] lB] •.
• Rua Bernardino Costa,4? [!IJ [ill � ffi[] � � I
• Lisboa. Tel. 370231 •
I ou

A preencher em maiúsculas
•

•
NOM E � • '-

•Rua Conselheiro Sfvar, 72 MORADA .: _

• Faro .Algarve. Tel. 23195/6 TEL. . -----� •
••••••••••••••••••••••••••••••

4 9

I
•
•
•
I

RúSSIA ID PAlSIDS
ITALIA CENTRAL

DE LESTE CIDADES DA EUROPA

10 di..
24 diu

Por exemplo:de Lisboa...,. dead. 7 100$00
de Faro - dud. 7 120$00

de Lisboa. - desde 14 500$00
d. Faro - deade 14 600$00 7 diu em. Roma

5 10

Notícias de LOULÉ Comparticipações
.......11••••0'.11••••111 '"0100 nnnn DTDn.un••n nn..n.OIl.nn:

o sr ministro das Obras PúbliGaS
concedeu, através do Fundo de Desem-,
prego, "439$ à Câmara Municipal de
Loulé, para arranjo do Largo do Mer�
«ado, em Quarteira, e reforçou com

44 100$ a comoarttcípacão concedida
também pelo Fundo de Desemprego
à Câmara Municipal de S Brás de Al
portel, para arruamentos' em S. Brás
de Alportel.

DIZIA o meu velho mestre de instru
çõo primária, o erudito professor

Cabrita de Silva que ensinou várias
geraçõBs de louletano� entre elas a

do saudoso ministro Duarte Pacheco,
num gesto característico de puxar as

calças para cima, no jeito âe vincar
mais a vernaculidade da afirmaçt1o: «O
moderno está muito apurado».
Com Off modos, maneiras e costumes

a que est'amos assistindo, nao só já
nas praias, mas em cidades vilas e

aldeias, diante das liberdades· de con

vívio e do vestir - ou despir - temos
de admitir que a evoluçao nem sem

pre signific(l «civilizaçt1o». Caminha-se
abertamente para um campo de' culto
do erotismo, que se vai sobrepondO
ao rel�gwso, ao polUico, com total
prejuízo das antigas normas, precei
tos ou ensinamentos que condiciona
vam uma. autodisciplina que às mo

dernas gerações se con/unde com es

cravatura. Vt1o-nos conduz�ndo, a pouco
e pouco aos tempos pr�mttl'Vos e à
maior aceitaçt10 de práticas usadas nes
ses tempos do animalismo, da feitiça
ria, do ateísmo.
Já um grande teólogo cristão J.

Hromadka (Evangelho para os ateus)
escrevia: «milhões de operários e opri
midos chegaram à convicçlfo que o

homem na sua vida concrettJ, em sua

dignidade, está sendo atacado por uma

civilizaçlfo moderna que se pretende
ser crista, ou basear-se num novo
conceito de religiao».
Be ·atentarmos que este desaforo pro

'vé� na generalidtJde da imitaçlfo que
se laz, através dos flzmes e da televi
sao, em países tJltamente desenvolvidos
como os escandinavos ou germanicos,
quase nos detemos preocupados pela
dúviiZa se nao valeria mtJÍs o subdesen
volvimento e melhoria de preceitos e

hábit08 do que o desenvolvimento e as

consequências malévolas e diabólicas
que a7'rasta. E porque os maus exem

plos têm sempre quem os queira se

guir e, infelizmente, muitas vezes ote
ultrapassar, . sucede que se confunde
descaramento com evoluçao perda de
decência com libertinismo' e nao se

repara e nota que afinal somos de
mentalidades e raças diferentes.
Quando se comp·ara mal sucede na

generalidade que a conclus40 Il errada,
quando nao absurda e dtri estarmos a

presenciar por aqui coisas que se
riam ainda experiênôias nesses paíse8
mais

_
avançados.

Vai já para dois ano8 que em deter
minada localidade de grande turismo
no Algarve, nos insurgíamos perante
a desfaçatez e descompostura de um
casal que, no café, se entretinha a

praticar actos e cenas pouco edificantes
nu'l'l'l4 casa pública, onde entra toda a

gente que treauent« e não irequento
-«boites». Ou era ela no colo dele,
ou ele no colo dela, com uns gestos
e atitudes de quem estava a sós
Um dia. inquirim08 do empre!Íado:
Ingleses'.

l!l a rfisposta, por- milis surpreendente
ve,o-nos: .- Não, daqui mesmo da
terra.
- Nlfo t'm pili nem mae'
- O pai é aquele senhor que está

além.

Qutra mais recente: Num·dos últim08
sábad08, íamos a sair para o almoço
e notámos perto do lugar um parzinho.
- Onde nos encontrom08 à/ tarde?

- pel'guntou ele.
- Na Nossa Senhora da Piedade.

Está bem'
- Às 4 horas lá em cima. Certo?
- Está bem -

- Olha eu quero ver se a C •.. vai
comigo. Se ela for tens que arranjar
outro, para ela. .

- Mas como é que sabemos' Eu
com duas nao me int,eressa.
- Entlfo deixa-te estar por aqui na

Avenida às 3,5.
'

Se eu vier sõzinha vai andando
logo para lá. Be eu· vier com ela tu·
vais arroojar o outro e nós esperámos
por voc's em B. Francisoo
- Fixe, pá!

.

Nada n08 pode já 8urpreender diante
deste desaforo. E pensamos o que esta
rao a mama e o paizinho fazendo às
4 horas enquanto a filha, vai para
uma entrevista amorosa, ou leva uma
companheira para quem o namoro tem
de arranjar um oompanheiro, ainda
por cima.

ALGARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gordo
e a Praia Verde. Rente à es

trada e mata nacionais. Area

aprox. 20.000 m2. Optima loca

lização. Resposta a este jornal
ao n,· 11.608.

J.
Por virtude de obrigcwões tivemos

de ir_ li capelinha da Nossa Senhora àa
Piedade e verifioámos que toda a pa
re.de está cheia de mensagens envolvi
das em corações uns com préces ainda

aceitávei�. embóra dentro do coraçao
oomo: «J.V08sa Senhora cura a minha
maezinha�. Outra8 estúpidas, como

«Nossa Benhorll perdrta 08 meus boaa
daB.
E lmitandQ o me8tre Cabrita, mas

8em (""tar o seu /le8to limitei-me a
ooncl,dr: «O mo4erno está muito apu
rado:..

Vende-se

FUNCIONALISMO PúBLICO

Produzidos pela: ADEGA CO_OPEF!ATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'$1!ul-flia ííJa¡li�l.Ulílliíl

e,a VA"'�

Foi transferido da secção de Finanças
de Alcoutim para a de Olhão, o aspi
rante sr. Joaquim da Conceição Messias
dos Santos.
Procedendo concurso, foram autori

zados a celebrar contrato corno as

pirantes estagiários e colocados nas

secções de Finanças de Alcoutim Sil
ves e Louléj respectivamente, os srs.

João Manue Vales .José Cabrita das
Neves e .José Joaquim do Carmo Bap
tista e José Manuel Varela Garrancho .

.JORNAL DO ALGARVE
N.O &36 - 31-5-1969

Tribunal Cível
da Comarca de Lisboa

Anún.cio
2.R Publicação

Faz-se saber que, na Segun
da Secção de' Processos da
Sexta Vara Civel da Comarca
de Lisboa, nos autos de Acção
Ordinária que Produits et En

grais Chimiques du Portugal
(S. A. P. E. C.), S. A. move

.

contra Hélder Martins da
.Cruz, mulher e outros, casa

do, comerciante, que teve o

último domicilio conhecido no

lugar de Cevadeiras, Vila No
va de Cacela, concelho de Vi
la Real de Santo António, e

actualmente ausente em parte
incerta do estrangeiro, correm
éditos de TRINTA días, con

tados da segunda e última pu
blicação do respeetívo anún
cio, citando aquele réu, para
no prazo de VINTE dias, fin
do que seja o dos éditos, con
testar, querendo, a menciona
da acção, pela qual a referida
autora pretende haver do réu
a importância de cento e se

tenta e seis mil setecentos e

setenta e três escudos e vinte
centavos,

Lisboa, 10 de Maio de 1969

,.
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Ao sabor de

PARECE-ME ter sido em sonhos. Mas
vi, perfeitamente. Era um barco do

século poosado... Nao, nao era das
carreiras da praia ••• Há -gente que
pensa logo mal. Fræncœmente ••. ,

Era um galeao. Relat�vamente arru

mado. Nao compreendi por que nao.
tinham pintado o casco, tieiæændo-ttie
aquele aspecto velho, de mais de uma

centena de anos. Questão de interesse
turístico, talvez Mas também não se

compreendia para que estavam as velas
desfraldadas. Nt10 havia vento. '. E o

engraçado é que, em roda, outros bar

quinhos pequenos, c.om velas mais pe
quenas, talvez com a mesma idade, mas
pintados, para dar aspecto, pareciam
voar. Parecia também que só para
aquele nao havia uento ...
Aproximei-me e entrei.· Primeiro, pe

di licença ao comandante. Disse que
sim. Era muito amável e simpático.
O barco era grande e levou-me a visi
tá-lo em pormenor. Apresentou-me à
tripulaçt1o. Os oficiais, homens já de
aerta idade, pareciam cansados mas um

deles, tipo diplomata, entabutava con

vérsaçao com outro cavalheiro também
novo. Pareceu-me que estava a «me

ter» uma cunha para promoção. Mas
talvez nao
O barco' trazia muitos artistas. Mú

sicos, prosadores, todos vestid08 li mo
da antiga, g,ente que me recebeu muito
bf3m, fez várias perguntas, tentou sa

ber quem eu era. Tudo gente simpá
tica. Isolado, estava Um pássaro, um

abutre. Um: abutre real, segundo me

informaram. Mas estava domesticado.
Tinha a prot,ecçao particular do coman

dante, disse-me um marinheiro em voz

baixa, e era um pássaro mUito irrita
diço. Mas só dava bicadas aos que nao
lhe eram simpáticos. Tive receio de me

aproximar. podia ele nao simpatizar
comlgo. Isto, com aves, nunca se sabe

. bem -qual a posiçt1o correcta II tomar-se.
Também quis saber- muita coisa em

relação ao barco. A m'inha qualidade
de jornalista amador, a isso me obri
aooa. Foi-me dito que aquele aspecto
velho do casco era para atra'ir o tu
rismo.
- Mas então, assim estraga-se mai$

depressa o costado do barco.
- Nao faz mal, compra-se madeira

velha em qualquer outro sítio e substi
tui-se a que estiver estragada. Se se

arronior apenas madeira nova raspa-se
a tinta ou suja-se o suficiente para lhe
dar um aspecto velho e uniforme
- Engraçado, muito engraçado·! .•.

Nunca pensei encontrar quem se preo
Cupasse com tais pormenores... E
por que razão o vosso barco se encon
tra aqui, no meio deste estudrio sem

parecer mover-set
'

- Bem, isso é um mistério que nos

preocupa a todos. Os barquinhos à
nossa vo'zta vão navegando com rapi
dez, até âesæpœreoerem. da vista O nos

so, que tem mai8 velas, fica' parado.
Parece «bruxedo:>. '

-O vosso comandante, que diz a
isso'
.- Ele bem tenta arranjar quem so

pre. Sugeriu aos tripulantes e passa
geiros que soprassem todos ao mesmo

tempo para o mesmo lado, podia ser
que as velas enfuna8sem. Depois, o

vento normal se encarregaria de .levar
o barco. O primeiro impulso seria tal
vez o mais custoso. Do resto encarre

gar-se-iam os ventos sem necessidade
de sopro artificial. E, como quem diz,
a embarcaçao seguiria depois por si
própritJ.
- Nao percebo bem destas coisas de

marinhagem - confessei ao meu inter

locuto!,. mas a ideia parecia aoertada.
- !!ira acertada, realmente. MtJs o

senhor nao conhece esta tripulação e
estes passageiros. Embora queiram en
trar na rota àe que o barco necessita,
nao querem despender um bocadinho
que seja do seu esforço, oom receio de

um veillo fraco •••

COMUNICADO
FRANCISCO DE BRITO GONÇALVES, sócio-gerente

da firma «Martins & Brito, Lda.», que explora a «Lavanda
ria Raposa» em Vila Real de Santo António, vem trazer ao

conhecimento dos fornecedores da firma, seus clientes, agen
-tes e ao público em geral que.é o único gerente da firma,
ainda que o senhor Francisco Caetano Martins Gonçalves seja
sócio da mesma, e que só ele, Francisco de Brito Gonçalves,
como gerente pode deliberar sobre os assuntos da firma,
sácar cheques e letras, aceitar letras, e de qualquer forma
obrigar a firma com a sua assinatura social.

Que ao seu sócio Francisco Caetano Martins Gonçálves,
por não ter quaisquer qualidades de gerente, estão interditos
.todos os actos que possam obrigar a firma, pelo que à mesma

e ele, Francisco de Brito Gonçalves não se responsabilizam
por quaisquer dívidas contraídas pelo Francisco Caetano Mar
tins Gonçalves, em nome da firma.

Mais comunica que quaisquer anúncios tentando a venda
da Lavandaria carecem de legitimidade, pois são de iniciativa
unilateral.

-

o Sócio Gerente,

Francisco de Brito Gonçalves
(Segue o reconhecimento)

O Escrivão de Direito,

José Amâncio Ferreira

VERIFIQUEI:
O Juiz Corregedor,

António Bernardo Coelho

,

ALBERTO DE SOUSA
CL(NICA MÉDICA
Consullas dlArlaa

IR.
ArtilharIa Um, 46·1.·, D.

.

Tile'. 685251
Ctllu"',IOI Praoa dD NDrtll.: 8·1.·

_

Bairro da t:.ncarnavao
. Tel.,. 811282

LISBOA

adoecerem. .• 1> gente um bocado co

modista. . • E olhe que há um número
muito grande de pessoas com uma cons

tituiçt10 a toda a prova .••
- Isso é que é pena. E o que se fez

para tentar entrar na rota' Se o es

forço caseiro nao der resultado, o que
poderá âar neste COO0'
- Bem. 'Não se poâe dizer que nao

se tenha tentado. Já se pediu uma

ventoinha gigante, emprestada, mas

era sob certas condições. Tínhamos de
ceder espaço, tJqui, no nosso galeao e,

francamente, está tudo tão habituado
il andar à vontade... Também há

azares, sabe' Ainda há tempos resol
veu-se mandar construir um grupo de
camarotes novos .•• A população neste
barco vai aumentando, podem aparecer
visitas, sempre teríamos acomodações
para mais gente. Os que vinham fazer
a obra, pertenciam a outro navio. Come
çaram a trabalhar, deixaram as coisas
começadas, mas marcharam-8e ... lii azar
nosso .••
-- Quase acreditarei que ,existe aqui

qualquer «mala-pata» .

_ Nao tenha dúvidas :G: certo que
o nosso barco se move. Mas vai tao
devagarinho que quase ninguém acre

dita que chegue um dia a noveçœr em
velocidade normal. Andamos há muitos
anos nesta toaâa. Os iniciadores desta
viagem, que tem como destino umá
terra chamaiZa "Progresso», foram já
ficando pelo caminho e oe seus des
cendentes tentarão por certo fazer aqui
lo que os anteriores nao chegaram a

conseguir totalmente.
- Essa esperança fica bem até (\

tripulaçao de um barco com tão es

tranho impedimento. E tem modificado
e melhorado, pélo menos, o _a8pecto
interno da emborcação t
- Modificado sim. Melhorado, nem

sempre, porque certos metnoramentos
só podem considerar-se sob certo 4n
gula. No's barcos pequenos, toâa a gen
te se conhece e às vezes as influen
cias. " Bem, entende-me, certamente.
- Gosto muito da sua maneira de

falar. Já agora, podia dwer-me com

quém tive o prazer de manter conversa

tão elucidativa'
- Desculpœr-me-â, por duas coisas.

Primeiro. porque havia muito mais a

dizer. Mas estou um pouco cansado,
confesso nao estar habituado a tanta
conversa. Segundo, nao lbe p08S0 dizer
quem sou porque realmente nao exis
to. Nao existo por mim 80U apenas
a voz âoe habitantes deste barco. De
pois da nossa conversa deixar,ei de
existir, sumir-me-ei no espaço. Muito
prazer.

.

Ia responder, ainda atónito, com o

maquinal aperto de mao, quando a per
sonagem normal que havia tido na mi
nha frente, se esfumou... Ainda ouvi
uma gargalhada, levemente sarcá8tica
e uma recomendaçao:
- À saida. cuidado com o pássaro!
Nem me lembravtJ de tal e mal me

lembro ainda de como desci o portaló
para embarcar no meu _ gasolina (do
século presente). Olhando para o. cos

tado do barco quando estava II àescer
ainda li as primeiras letras do seu

nome: T •..a ... v... Nao oonsegui
ler mais .•• Havia posto um pé em

falso e... cal: à água.
A minha sorte naquela afZiçao, foi

ter acordado, nao cf,1,egando portanto
a molhar-me. Fiquei a matutar no Ba

nho e nao lhe consegui arranjar expU
caçao. Talvez qualquer cultor das teo
rias de Freud o possa fazer••
Por mim, ainda não consegu'.

LUíS M. HORTA

TINTAS «EXCELSIOR»

CAS'À
Vende-se com 8 divisões e quin

tal arborizado em Lagos.
Quem estiver interessado ê fa

vor dirigir ao Bazar da Moda -

Rua Dr. Oliveira Salazar, 20 - Te

lef. 195 - LAGOS - Algarve.

R.

DINHEIRO I
• • • •

L.
2 lotes de terreno, constru

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - FARO.

Obtendo juros ou rendimentos de 7% a 10°/.
Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendimento garantido durante'U anos

Informações: Rua Conde Redondo, 53,4.° Esq, em Lisboa
- Telefones 45843 - 47843

APLIQ,UI-O EM-

PIMENTA, s. A.

R. P.
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ARMAZÉM EM FARO

uma desoneração da carga, fiacal
e ao reconheeímento consubstan
ciado numa atdtude politica da fun

ção subsídíárãa do ensíno particu
lar e do seu papel no processo do
desenvolvimento regional.
Ê certo que nunca podemos dei

xar de relacionar a Escola (qual
quer Es'cola) com o elemento de

mogrâfico, mas de uma exigência
de planificação até à rotina e à
tibieza do meio -rural por falta de
escolas ou pelo menos por falta de
medidas que as tornem maís aCeli
síveis às populações e maw com

pensadoraãpara a dniciat:iva parti
cular, vai a mesma distância que
medeia uma. socíedade tradícíonal,
atrasada de uma socíedade moder

na, criadora. Mas porque o entor

peeímento do ensino nos meios ru
rais é um facto eis-nos perante
um panorama repetido em moldea

regíonaís, o panorama dOilll intti.e-

Ensino no Algarve'O 'ENSINO
E OS MEIOS RURAIS DO, ALGARVET:AVNIVO na Escola do Magistério Primário de

Faro.. foram nomeados; presidente o
sr. dr, José Rosa. Mar.tlns director'da
mesma. EscoJa. e vOga.ls· o sr José
Marla Gaspa.<. lnspector:orlentador e
as sr.a. dr." .lYlarla Margarida Ma.tlas
do Nascimento professora de Pstcolo
gia e D. Noémia Fazenda da. Silva,
protessora de Didáctica Especial.

Foi concedido o provimento defi
nitivo às sr.s D. SOlange ;M:arla da
Palma Fernandes Martins Cristóvão
D. Maria Judite Duarte Ferna.ndes �
D. Maria. dos Anjos Ramos Cavaco pro
fessoras� respectlvámente das escolas
mistas ae Vale Fuzelro (IImves) e Bor
deira (Faro) e masculina de Brejos
(Albufeira), tendo .sído concedida a
L" diuturnidade à sr." D Maria José
Bandeira Matéus, da escola masculina
de Guia (Albufeira) e ao sr Honorato
'Pisco Ricardo do 4. ° .lugar· da escola
masculina de 'Fuseta (Olhão).

ALUGA-SE
Novo com higiénicos sanitários. -Centrel. Áree: 200

m2. Indicado pare retém ou escritório - stand.
Dirigir: Edifício Sol- Telefone 24023 - FARO.

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeadas professoras provísõ
rias, na Escola Industrial e Comercial
de Silves (Secção de Portimão) do
2.° grau, 9.° grupo, a sr.s D. Carlota
Maria Torres Salema de Brito Mendes,
e do 5.° grupo 1.° grau, a sr." D. Isa
bel da Graça Rego dos Santos; e pro
fessora eventual de Educação Física,
na Escola Industrial e Comercial de
Silves, a sr." D. Herminia. Ester Bap-
tista Guedelha. ,

- Para terceiro-oficial da Escola In
dustrial e Comercial de Faro foi no
meada, interinamente, a sr." b. Maria
Antónia Dias Martills Casquínho de
Carvalho, escriturária de 2.' classe da
mesma Escola.

- -F'ol aprovado o contrato para es
criturário de 2." classe na EscoJa. In
dustrial de Olhão, aó sr. Fernando
Duarte das Neves, servente da Escola
Técnica de Tavira.

(ConcJua(lo da 1.- pdginaj

Boliqueime pretende o abastecimento domici
liário de água de há anos projectado e a

melhoria das suas ligações rodoviárias
(Conclus(lo da 1.G pdgf,na)

respira em ambiente doce e perfu
mado, que provêm dos seus campos
ubérrimos atapetados das q¡ai.s va

riadas culturas, a aldeia é um belo
recanto do Algarve. Os seus habi

tantes, gente laboriosa e hospita
leira, que tem o trabalho como

alfaia do seu viver, transformaram
os campos -em autêntico jardim.
O seu espírito de iniciatva, de luta

.e de tenaeídade permitiram o au

mento da rentabilidade das suas
.

terras. Os regadios que criaram,
deram azo à implantação de poma
res de citrinos, que hoje são uma

das bases da economia local, a par

das 'amendoeiras, alfarrobeíras e

figueiras, que são outra riqueza
da flora algarvia e que completam
o conjunto maravilhoso da sua pai
sagem campestre.
Situada no coração do Algarve,

Boliqueime díspõe de vias de comu

nicação que a ligam com todos os

pontos da Provincia. Tem correio,
telégrafo, telefones e energia eléc

trica, porém para que possa acom

panhar o progresso que se desen

volve à sua volta, permitindo-lhe
que svolua, necessãrio se torna que
os poderes públicos dêem satísfa
ção a alguns dos seus anseios. Um

dos que se coloca em primeiro lu

gar, é o abastecimento de ãgua
domiciliâria, melhoramento pro
gramado de hã anos pelo Muni

cípio louletano, mas que continua
-a aguardar oportunidade. As admi

nistrações municipais sucedem-se e

o problema continua insolúvel, o

que leva os boliqueimenses a la
mentarem-se pela longa. demora na

realização de tão importante be
neñcío, Não podendo conformar
-se apenas com Os .prometimentos
que se sucedem 'sobre a execução
do importante melhoramento, de

'sejam, .sím,' que das palavras se

passe aos' actos, pois dele depende
'não só o progresso de Boliqueime,
rIlas tanlbénl o seu. bom nome.

A falta de água revela-se como

uma das questões fundamentais
que impedem a evolução da fre

guesia.
A par deste melhoramento, tam

bém se torna necessãria a cons-:

trução de um lavadouro público,
que permítírá oferecer melhores

condições de segurança e comodi
dade' a quem agora se vê obrigado
a utilizar os cursos de água,
Outro. problema para que se

chama a atenção das entidades
oficiais é o da necessidade de elí-'
minar algumas das curvas da es

trada n.s 270, as quais se têm re

velado' autênticas ratoeiras para
os automobñístas que não a conhe

çam.
Os acidentes e as vítimas. que

já têm originado ,são tantas .que
difícil se torna o seu conto. Quere
mo-noe referir em particular às
curvas existentes à saída de Boli-

Curso de administração
hospitalar na Figue,ira da Foz

Decorreu num hotel de Figueira da

Foz, durante a. última semana, um

Curso de Administração Hospitalar, in

tegrado num programa de formação
de pessoal, promovido pela Direcção
Geral dos Hospitais. EsUveram repre-'

,

sentados todos' os 'Hospitais Regionais
do Continente e Ilhas Adjacentes, in
cluindo o Hospital da Misericórida de

Faro; que foi representado pelo sr.

Armando Martinho Romão.

Arrenda-se
Um armazém situado na

Rua Almirante Reis, 190, em

Olhão.
.

Informa o proprietário, Ma
nuel Gago Júnior, Rua Almi
rante Reis, na mesma locali
dade.

o Rancho Infantil da Fuseta

actua amanhã no Prego
(Santo Estêvã�)
No sitio do Prego, freguesia de San,

to Estêvão (Tavira) actua amanhã à

noite o conhecido Rancho Folclórico
Infantil da Casa dos Pescadores da

Fuseta.
É grande o interesse suscitado por

esta actuação dos pequenos intérpretes
das dancas e cantares da nossa Provin

cia, que tanto êxito têm alcancado.

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior _,_ Es

trada da Penha, 37 - Telef,
22683 - FARO.

queime, na estrada para Paderne.
Hã estatísticas' em que se avalia

da inabilidade, inconsciência e im

previdência dos condutores, porém
elas não aludem a quantos desses
acidentes foram originados, pelo
mau estado das estradas, defícíente
sinalização e, quantas vezes, por
deficiente ,construção. Atentemos
também nestes factos para que se

reduza o número alarmante das
vitimas da estradá,

Apartamentos
ALUGAM-SE

PBlMABIO

As professoras agregadas sr." D.
-Marta José Goncalves Mealha e D. Ma
ria. de Jesus Emllia,p.o, foram autorIza
das a contrair matrimónio, respectiva
mente com os srs. José dos Santos
Lopes e Vitorino Gomes de Mendonca.
- Para fazerem parte das delegações

do júri único dos EXll.llle. de Estado

José Pereira Júnior - Es
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.GUILHERME à'OLIVEIRA MARTINS

profissional, de um mais
alto nível de vida.

COMO FREQUENTAR O
CICLO PREPARATÓRIO?
Matriculando-os nas

.

escolas preparatórias
ou no Cicio Prepara
tório TV. A escolha
dep�nde das prefe
rências dos pais dos
seus alunos e das
disponibilidades da
localida'de onde leccio-�iiiW
na. Porque o Ciclo Pre
paratório TV tem a mes

ma validade e duração
do ciclo preparatório di
recto. E as lições são
transmitidas pela televi
são.Um monitor mienta os

llunos num posto de recepção.

TELESCOLA, UMA SALA
DE AULAS EM TODO O
PArS.
A televisão chega a toda
a parte. Com ela vai a

instrução através dos
cursos da Telescola. Que
concede bolsas de estudo
e'subsídios de transporte
às crianças mais neces
sitadas. Parà que todos
possam frequentar o Ciclo
Preparãt'6'rio TV.
Colabore com os pais' dos
seus:alunos na constituição
de um posto de recepção.

Estimule a educação dos seus
alunos,para uni futuro melhor

............_ r- Escreva-nos. Estamos ao seu

dispor para lhe prestar todas
as Informações.

Depois da 4� classe
.

que aconselhar aos meus alunos ?
.

CONHEÇA OS CAMINHOS POS·
SíVEIS E AS VANTAGENS DO
CICLO _PREPARATÓRIO TV

Ao completar a 4.' classe os

seus alunos necessitam da' sua
ajuda para se orientarem nos estu

dos. Estas são as respostas às
suas primeiras perguntas:
A 5." e 6." classes? Essas desti
nam-se, principalmente, aos que
pretendem completar a instrução
primária e dedicar"se a uma

ocupação.
O Ciclo 'Preparatório do Ensino
Secundário? Porta aberta para o

futuro, permite acesso directo ao

2.° ciclo liceal e aos cursos de
formação do ensino técnico.
Garantia de uma maior preparação

IMAVE
INSTITUTO DE M.IOS AUDI@,VISUAIS DE EI:lUCAÇAO - Rua F/erbe/a E��anc! - Te/el.: 71 14 �7 -lIseU <;

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL EM COLABORAÇÃO COM RADIOTELEVISÃO PORTUOUESA, S.A.R.L.

tuam e pedagogos mads válídos que
por uma tendência quiçâ superior
a cada um deleaprocuram acolher
-se a uma escola de prestígio, mui
tas vezes entregues a tarefas mads
ínsígnâñcantes do que aquelas que
lhes serram entregues, na Provín-

.

cia em relação aos grandes pólos
tradícíonaís culturaís do País e nas

vilas e cidades do ínteríor algar
vio em relação às' do l1toral. Esta
contínua erosão intelectual lrâ
provocar (está aliás .provocando)
a esterilidade e O" atavísmo das
mentalidades que por íeso mesmo

dolorosamente vãvem entre a pou
ca receptívídade de qualquer tipo
de inovação técnica ou cultural e

a ânsda clandestina de fugir, de
emãgraa-, para a qual a própria
consciência encontra justificação
na íncapacídads de dominar tec
nicamente o meio geogrãñco atra;
vés de organizações vantajosas,
Vejamos por exemplo o easo de

Silves: uma cidade outrora floree
cente onde nenhuma casa tinha a

coragem de projectar a sua pró
pria sombra no chão, tão puro era

o sol da sua estrutura cultural. E
hoje? Pergunta-se: seria apenas o

condicionamento económico que
provocou a sua erosão Intéleotual
de tal modo que nem sequer cispõ�
de uma escola com o curso liceal
ou terá sído a inexistência de uma
escola activa e eficiente que pro
vocou aquele mesmo condiciona
mento? Talvez as duas razões. E
São Brás de Alportel, outrora cen

tro índustrãaã cortJiceiro de peso na

economia regional e hoje sem es

cola técnica e dispondo apenas
dum externato Liceal cujos preble
mas esperamos ouvir? E Aljezur?
E no lado oposto, esse nordeste al
garvio' onde a Incultura das gentes
e das terras é uma dor que se po
dería tornar esperança ? E.a parte
rural 'do vasto concelho de Loulé
as populações de Salir, de Alte:
Ameíxíal.. . que ensino lhes pode
chegar às mãos ou à cabeça? E
São Bartolomeu de Messines? E o
concelho de Monchique? Não hã
dúvãda, o mundo rural é o que
mais directamente sofre com o nú
mero insuficiente de escolae ,e é o

primeiro a receber as dolorosas
consequêncíæs, O interior algarvio
apenas dispõe de 3 Externatos li
ceais, onde não se mínístra o 3.°
ciclo liceal, e de duas Escolas In
dusb:wis e Comerditis, umadelas
funcionando em condições antípe-
dagógicas.

.

Os que desejam acordar com o

mundo siempre igual perguntam:
então e noutras regiões, porven
tura, etc?
Mas o Inquérlto do Ens,ino no

Algarve, de certo não se dirigirã
para esse beco sem saída, para es ..

íse monte onde todas as nossaa
ideias seriam estéreis. li: uma ta
refa urgente saber como é que se
tem ajudado as familias' rurais
nos problemas relativos às dificul
dades escolares e educativas dos
alunos e qual a responsabilidade
que nesse sentido tem havído da
partedos próprios pails, das eseo
las,

.

dos alunos, dos: dirigentes do
trabalho, dos políticos e doo peda
gogos. Interessa pois saber em que
medida as escolas não sendo pura
mente receptivas de determinadas
condições socia:iJs e econ6mdcas das
sociedades rurais, lhes cabe a ini
cJ.ativa de uma aproximação com
o meio rural, sem a qual não é
possível preencher toda a sua ft
nalidade. Procuraremos ter depois
uma consciência colectiva daquela
aludida erosão.
Sobre estas questões s6 uma .sdn

ceridade geral é que poderã em

parte atenuar a falta de estatís
ticas de ·ensino nos meios rurais re

lacionadas com o atraso técnico a

decadência das indústrias e a �e
pulsão demogrãfica. E ouvir o

meio rural é uma das activtldades
sensol"ials mais, urgentes para um

Algarve que se deseje interpretar
e depoilS �laborar um desenvolvi
mento harmonioso.

CARLOS ALBINO

Contabilista
Oferece-se com muita prãtica,

podendo entrar como s6cio, sendo
firma que obtenha boIl!Sl resultados
e pretenda desenvolver-se.
Resposta a: Rua Alves Roçadas

n.O 5 (Bom João) - Faro.
'

TAxI S
C�dv pvsi(:iv em

ne�v(;lC) p�rfIJItA
menlo m()nlado.

�QSpVSla5 a: "'par-
14d() I()I - r '" � ()
(dvu fadlidadQs).

Andar' am Portimão
Compra-se mínimo 4 ass. e

garagem. Facil. até 5 anos.

Entrega inicial 100 000$00.
Resposta a este jornal ao

n.e 11665:
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ACOTEIAS
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OLI-iAO{
� tf,,¡.

TAP-Transporte's Aéreos- Portugueses
RepresentaçãO _1ft Faro

Aceitam-se inscrições para admissão de

'PROMOTOR DE VENDAS E
m

.;;,

SE AINDA NAO SABE
O QUE É UM ELECTROMERCADO
E QUAIS AS VANTAGENS
QUE LHE PODE OFERECER,

Os candidatos devem ser do sexo masculino e obede-

cer às seguintes condições:
•

ter mais de 21 e menos de 35 anos;

ter o serviço militar cumprido;
possuir o 2.0 ciclo dos liceus ou equivalência;
ter carta de condução e automóvel próprio;
falar correctamente inglês e francês;
ter espírito de iniciativa e sentido de responsa
bilidade.

Oferece-se:

lugar estável e actividade versátil;
vencimento compatível;
subsídios de deslocação;
diversas, regalias sociais.

Os interessados devem dirigir-se à Representação da
TAP em Faro - Rua D. Francisco Gomes, 8 - onde
serão dadas todas as informações.

Uma grande aspiração
da Recreativa Progresso

SE nem só de pão vive o homem.

também as populaçõea necessítam,

para a sua vida quotidiana, de eatímen-

to» que não seja o meramente des

portivo.
NesttÍ sector desempenham papel de

relevo as colectividades de cultura e

recreio, muitas delas lutando com gran
des dificuldades mas conseguindo, gra-
Cas a porfiado esrorço, sobreviver e le

var avante a tarefa que se impuseram
de ser úteis As suas terras e gentes.
,Exemplo vivo El pa}pável destes pontos

de vista é a Sociedade Recreativa Pro

gresso Olhanense, que em 1968 celebrou
as bodas de ouro, já que a sua fundaCão
se verificou em 1918. Dispondo de am

plas e acolhedoras 'instalacões, a e.Re
creativa Progresso» como é conhecida
não só em Olhão como em toda a Pro

vincia, ufana-se muito justamente des
tas e principalmente do seu belo salão

de festas; com camarotes laterais, onde
têm decorrido grandes noites de teatro,
�ªS_ J:.,ªª,lizacões dos seus e de outros

amadores' cénicos e em cujo palco têm
também actuado excelentes conjuntos
musicais, abrilhantando inolvidáveis

bañes, Salas de jogos e convivio e uma

bem' sortida biblioteca ao dispoz: da

massa assocíattva, aão outros bons

trunfos de que a Progresso dispõe para
a sua missão de bem servir.
Um punhado de boas vontades con

jugou-se, em 1967, para dar. forma a

uma aspiracão que muito viria a. influir
na vida do clube: a .possibilidade d� os

sócios assistirem, na sede, em moldes

acessíveís, a sessões de cinema de 3õ
m/m, Sacrüicios de toda a ordem, tra
balho imenso para. resolver muitos e

grañdes problemas, por tudo passaram
Os «homens do cínemas.. que, por fim,
meritoriamente, conseguíram alcançar o

seu objectivo. E hoje a Recreativa or=

guíha-se de mais este grande passo
que pôde ser dado a favor das suas

muitas centenas de sócios, que há dois

anos vêm usufruindo da inestimável

regalia.
Outra gFande aspiracão domina hoje

os corpos directivos da Sociedade: a

montagem de uma plateia moderna, que
satisfaça os essenciais requisitos' de
comodídada e permita ao mesmo tempo" ' ..
a. total visibilidade da tela, na sua. sala
de projeccõea, Melhoramento utilissimo
mas de custo relativamente elevado, es

peram os dirigentes da Recreativa. que
ele possa em breve e com o apoio de
todos os associados tornar-se um racto,
já que para. todos constituirá um gran
de beneficio, aumentando considerAvel
mente o património da popular colec-
tívídade,

.

VENHA TER CONNOSCO. I,
. .

.'

.

ELECTRoMERCADOS·
DO ALGARVE, LDA.

TAVIRA- Rua da Liberdade.32 '

V R de SANTO ANTONIO- RuaTeofilo Br-aga

NOS

:;.,'

V. PODE ESCOLHER AQUILO QUE 'PRETENDE,
ENTRE AS MELHORES MARCASInquérito ID público numa

exposição de arte am Faro
JANELA
DQ'MUND-O- À - SUA �JONTA9E

O' MODELO

_

,A nn_E€I_A_D. I-\r" 1'\ QI-\�
-

Ãdãõ ContrEüras e Pedro 'l'e1xeífã
vão expor no Hotel Eva de Faro,
alguns do� seus trabalhos de pin
tura, escultura, cerâmica e «apon
tamentos de l!afé». A Câmara Mu

nicipal dá .o seu patrocínio ao cer

tame, que será inaugurado no dia
10 do próximo mês às 22 horas.
É digno de nota o facto de os

dois artistas, no desejo de procura
rem estabelecer um edíâlogo útil
entre o público e os trabalhos»,
organizarem um pequeno inquéri
to a entregar aos visitantes,' ava
liando assim do interesse nestes

provocado.

PREFERIDO(OcmcZtult1o da i» ptig'naj
tinham a clareza das emissões rea

lizadas no Lumiar, mas' com 'um

interesse muito maior. Vimos os

cosmonautas, em estado de impon
derabilidade, trabalharem no inte
rior da cápsula, que ob'servámos
em porm,enor, vimo-los brincar,
ouvimo-los conversar e rir, como

se tudo se passasse a poucos. me

tros e e8tavam ({apenas» a cente
nas de milhares de' q:uil6metr08 de
di8tância, na8 proximidadeos da Lua.
Os nOB80S olhos viram esse es

pant080 documento, preparando-os
já para outras ,espantosas imagens
que, dentro em breve, 'entrarão pe
lU8 nossas casas.' Entre uma trans
missão, de Roma, Paris ou Londres,
poderemos assistir a um espectá
culo lunar ou a um rali c6smico.

:G1 esta a marca indelével do sé
culo em que vivemos: caminhamos
todos 08 dia8 um pouco mais, numa
incansável jornada para o desco
nhecido e para o in/inito. Vence
mos todas as barreiras e todas as

etapoe da distância, numa busca
incessante de descobrir todos os
mund08 que ignoram08. Apenas
continuam a erguer-se, entre n6s,
as mesmas incompreensões, as.

m,esmas rivalidades,' os mesm08

con/litas. A conquista do Homem
é a mais di/íciZ tarefa que continua
â surgir, principalmente para to
dos aqueles que desejam submetê
-lo a processos, estereotipados, a

fórmulas e a leis rigorosU8 de com

portamento.
O homem continua a escapar-se

em rebelião à conquista pelo 8eu

semelhante, mas a Lua' está quase
explorada em .pormenor,

MATEUS BOAVENTURA'

¡ �',..
"

. ,

PELO MELHOR PRECO
,

'ADQUIRIR

NOS lS�cIEc�����,AeBÆ O MATERIAL E O PREÇO SÃO

NOSSOS MAS AS CONDIÇÜES SERÃO AS SUAS
,

--

...............................
MAQUINAS DE LAVAR· UTILIDADES
FRIGORIFICOS .. ENCERADORAS
ESQUENTADORES .. ASPIRADORES

TELEVISORES" GRAVADORES
RÁDIOS .. ALTA FIDELIDADE
GIRA-DISCOS .. ACESSORIOS

Despertou muito

interesse a récita dos

sextanistas do Liceu

de faro

Tornou-se tradicional a récita dos

alunos do 6,· ano dó Liceu Nacional
de Faro, E pelo nivel alcançado, ano

após ano, a. iniciativa transformou-se
num autêntico acontecimento na vida
da capital algarvia,
O espectáculo decorreu no sábado

passado, no ginásio do Liceu e iniciou

-se com a representação da peça do

éoñhecído dramatur-go português con

temporãneo Romeu Correia, «O Vaga
bundo das Mãos de Oiro». A par de

.

cuidada encenação, assinalemos o exce

lente nivel interpretativo. Depois houve

toda. a riqueza álacre e múltipla dum

espectáculo de gente nova: música pop,
quadros da vida académica, declamação,
canções, etc, ,

Milionários americanos
no Ali.rve

Homenagem,
'ao presidente do

Município de Silves

Jogos Flo.tois
da E. N"�; Ancorou na baía de Lagos o pa

quete 'sueco «Stella Polaris», que
realiza um cruzeiro de 34 dias, tra
zendo apenas 44 passagetros, todos
eles mílíonãríos americanos, os

quaís desembarcaram no cais da

Solaria, onde O' Rancho Folclórico
Infantil e as autoridades O'S recebe
ram. As crianças do rancho ofere
ceram cravos às senhoras excur
síonístas, Os visitantes partiram
em autocarros, para conhecer os

arredores e, especialmente, Sagres
e o promontório.
O mesmo navío, em cruzeiro se

melhante, deve voltar a Lagos, em
Setembro.

No Hotel Júpiter, da Praía dá
Rocha, realizou-se no domingo um

jantar de homenagem ao sr. Sal
vador Gomes Vilarinho, por ter
sido reconduzido por mais 4 anos

na presidência da Câmara Munici

pal de Silves. A festa foi organi
zada por um: grupo de amígos, do
homenageado e nela inscreveram
-se mais de 100 convivas, na maio
ria acompanhados de suas esposas,
NO' final falaram vãrios oradores
a enaltecer as qualidades do home

nageado, tanto na sua missão. de
presidente como na sua vida par
ticular. Por fim, O' sr. Salvador
Gomes Vilarinho, agradeceu a to
dos os presentes.
"01111111111'''11''''11''1111'''11'''110'11''''

guntar se, realizando urn:' espectã
culo deste género em Ldsboa, por
qUe não escolhe a Emissora am

biente mais apropriado..E porque
não o gínãsío do Liceu Camões,
onde realiza os seus serões de va

riedades para trabalhadores? E

porque não o Tivoli, onde efectua
os seus espectãculos maís, chiques'
com vedetas ínternacíonaís ?
Ou será que se deseja perder o

espírito dOB JogQs Florais como

espectáculo de características po
pulares e campestres, de tom li
geiro e alegre e dar-lhes a atmos
fera grave e hierãtica dos Jeróni
mos?
De qualquer modo, o' Algarve

merecia uma explicação. E Os ór
gãos de informação também,

Jantar. -da homenag-am e

despedida a um magistrad.·
Na Pousada. de S. Brás de Alportel

realizou-se um jantar de homenagem
e despedida ao sr. dr, Manuel José
Marques Rodrigues, juiz de Direito
da comarca de Olhão, que a seu pedido
vai exercer idênticas funções na. comar

ca de Ovar. Presidiu o sr. dr, Pedro
Augusto Lisboa de Lima Cluny, juiz
corregedor do Circulo Judicial de Fa

ro, estando presentes várias dezenas

de convivas, de toda. a Provincia.
Aos brindes usaram da palavra para

se referir às qualidades do homena
geado os srs. dr. Pedro Cluny, dr.

António Luis de Sequeira Oliveira Gui
marães, ajudante do Procurador da Re

pública; os advogados drs. An'tónio
Monteiro Baptista e José Correia e o

.sr, José Mateus Mendes, chefe da

Secretaria. Jl.\dicial de Olhão. _

Vísívelmente emocionado, o sr. dr.
Manuel José Marques Rodrigues, agra
deceu as muitas provas de amizade
e apreço de que foi atvo.

Oferece-se
LAGOS Empregado de mesa profis

sional, de 32 anos de idade,
apresentável, habilitado para
qualquer ramo desta indús
tria.
Resposta à Rua do Vale

Formoso, 84 - PORTO
Telef. 48792.

'I'respassa-se ou arrenda-se pela
melhor oferta Casa de Pasto na

Praça Infante D. Henrique, com

futuro assegurado, pelo facto do
proprietário não poder estar à
frente dos seus destinos. Tratar
com Joaquim António Raminhos
- LAGOS.

Aluga-se
1.° ANDAR MOBILADO

Próximo da praia, meses

Junho e Setembro. Preço aces

sível. Resposta à Agência do
«Diário de Notícias» - POR
TIMÃO.

Pe�ilório Dara ,8 IrUl Vermelha
Na terça-feira, realízar-se-â o

peditório anual a favor da Cruz
Vermelha Portuguesa, esperando
-se para o mesmo o bom acolhi
mento da população algarvia,

Prédio4ntónio José da Silva Martinho (Monteiro)
Técnico de Frigoríficos Vende-se em Olhão, na Ave

nida Dr. Bernardinoda Silva.
Nova construção. Bom rendi
mento .

Trata - Solicitador José
Marques da Silva Diogo -

OLHÃO.
.

Reparações ao Doraioni. Orçaménto. Grátis

Escola Dactilográfica Algarvia.

Ru. D••lngo. Guieiro, M,o 15 - lã 5_1- ToIele.e 2.4944 - FARO J. LIMA

,'Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramo., 116 - PORTIMlo
Propriedade I Direcção de José Correia Torre.

A PRIMEIRA ESCOLA DO GÉNERO CRIADA
NO ALGARVE A ÚNICA EM PORTIMÃO

AUTORIZADA A LECCIONAR OS DOIS SEXOS

CURSOS COM DIPLOMA:

DACTILOGRAFO em teclado NACIONAL e

INTERNACIONAL e ESTEMÓGRAFO

.

Os melba res métodos de Inslno '. Prlparatão para tontursos I lIamll

valorize a sua

A. Leite Marteiros
(mm.auo G-.u..

Bladoldl �IS Hispitais [i,is di LiS�11

Consultas diárias a partir das
15 boris, ereepte lOll óbados
VONSULTOBIO I

Rua Sirpa Pinte, A.D 23-1.D-fARO
TlLIí'S {C:o•••lt6rlo IIOIS

. •..IM.eIa 226"

Residencial Mirante
Situada na Rua da Liberdade, 83

em Tavira.
'---Ârrenda--se ou afuga-se.

Dá-se informações pelo telefone 42
Luz de Tavira.

Terreno ou

Casa'Velha
. '
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p'" Indú-Slriv Nadoul • Processos -Oegl'éHlont
SOCI!DADE OE ESTUDOS E TRATAMENTO DE AGUAS, LOA
5�de em Lisboa: Rua Jooquim António de Aguier. 73-5.· - hI. 68'" e3
O.I.SlaçGo no Porto I Praça D. Joio I. 25·1.-,' sa lu 25/26 - Tel. 24771
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ximada a 100 1'112, compra-sI
.mVila Rea I deSinfoÂntónio
Relpoafl •• n.· 11355.
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'Publicações
«A PROPRI,EDADE URBANb - O

n.« 177. respeitante a Maio-Junho. des
te boletim bimestral da Associação Lis- ¡
bonense de Proprietários. Insere 11tH Icolaboracão especializada, de interesse,
para a propriedade rüstíca e urbana.

I«AUTORES» - Recebemos o n.« 4'4.
desta revísta-bolettrn trimestral da íSoci€ldade de Escritores e Compositores rTeatrais Portugueses dirigido pelo dr, iLuis de Oliveira GuImarães.
Apresenta-se com '0 habitual esmero I

grMico e insere. além das secções nor-'
l1lais. colaboração de Luis Francisco,
Rebello... João de Freitas Branco e'l'Jaim(! Grælheíro,
dlMiBAJLAGEM» - On.· 20 tem bom 1

aspecto gráfico -e apresenta: cA emba-]
lagem dos produtos da lavoura»; <A
embalagem na índüstría far�utlCD; IcA svolução no dominio da cartona. �
gem» ; cA embalagem da carnes-; e
«Noticias sobre a embalagem nos Es
tados Unidos».

«BOLETIM DA UNIJlO DE GRl!lMIœ
DOS ESPIECTACULOS:. ....:; EstA publi
cado on.· 158, com abundante nottcíã
rio Ilustrado e cotaboracão da especia
lfdade,

JDRNAl DO AlGARVI
� v........ ..... Lllboa

1-! "8 Tabecaria Mó ..aco '
ie -Ro••lo '

iC .

. �
••••••••••••••••••••••••

F,RfA'LiGAR
U'NIDADES FRIGORíFICAS INDUSTR,IA,IS

PARA CONSERVAÇÃO E CONGELAÇAO DE ALIMENTOS
ARMÁRIOS, BALCÕES, CAMARAS s FABRICAÇAO OE GELO

INSTALAÇÕES PARA TALHOS, HOTÉIS, RESTAURANTES
CAFÉS, PREPARAÇAO E EXPORTAÇAO DE PEIXE, etc,

FRIO PAHA 'U:rIL'IZAÇAO DOM�STICA. E .INDU,STRIAL
FRIGORIFICOS, CONSERVADORES, CONGELADORES, etc,

.AS·SISTÊNC,.IA RÁPIDA
.

,.
.

A6I'NCl& C():MfJ¿(:I¿\L [)f f4�(J, L[)"' •.
'FA'RO - PORTIM:lO - OLHlo

ROTEIROS TURls'TIC,OS O camionista como homem
,TURISMO 'E SIMPATIA e como pro'fissional

Aluga-se

Nas SUAS culteras east� V qUQ é bom, cm
qlJ.ntldad� (;VnV�nhlDtQ � tQriÍ bvas colhel
tas • .4pliquQ Nlll<()LUi.lL que não aduba
mal.

NAo poupe nos adubos

; I bttílm ttlm�os tUDa
; ,fM!ÉDICO, ESPECIALISTA

I'DOEMÇÂS DOS OL,HOS

FR!ANCrsOO T. NEVES

U"''''''''''''''''''''''''''''",,'',I''H,HfJ

ConsultaI: Rua de Sto. António,
49-1.°,Dro.·-;FA,RO

Motore'tlsta
Drtiptitl '(ginástica Dcular) -llntlS'dl [aoladl

yíd..a de acidente

Terrenos para construção, a
300 m desta _vila e a 50 m da
estrada nacional.
óptimo sítio, electrificado.

Vende-s.e.
,Resposta � .este jornal ao

n:O '11751.

Foi divulgado pelo ar. director do uma ,galinha .com .pinto.'!, ,poja 'em ,seu
Turismo que se ia intemitioar o turia- redor '8e âorme 'e .se .procesllam todos .os

mo nacional, 'criando novo. roteiro'3 ataeeres desde o matar da criaçao. .à

através do. interior do Pa{s, o que 'é cozedura de .uma "sopa.
do mais puro interesse, e também a�... 08 .que :Q8sim ',prooedem .BaO aqueles
veitar zonas até aqui descDnhecida$ dtJ qwe pelo. ·seu eeioroo, trab'alho e .per
maior parte dos pDrtuguesea. 8'lstenciar.tem leito ,este .!Po.rtugal gr:an-
Sempre houve e havera peasoo. que' de 'para :alyu1l8, 'mas .pe,queno:,para -ezes,

por go.sto ou neces8'ldade tiveram. iO: que at-é, a ,passear .sã» .Bao:rnficad,os ¡p.elo
'ensejo de conhecer outrae terras, gen- .seu mau passadio.
tes. e costumes. Actwalmente essa ne- .Antigamente ·havia no ,.iesso Pa{s as

ces8'ldtJde 'ou desejo generalizou-se,.a albm:ga'l'ias que a �gnanimidade .âe al-·
pontos de Be tornar das maiDres indús- y.uns p.or.tugueses /ilustres .Iez fundat,
triaB mundiais, passando. a chamar-3e tilhas ,outras .de .associações de certas

turismo. ;t-ecras, mas todas ,com'D Jim .de 'sua-

Até agora, muito do turismo que t�m vizar naqueles Jempos a ·'Vida .dos 'vian
vindo 'a ser praticado 'por grande parte dantes ;po:bres. Essas instituições aca

das nossas pDpulações parece tudo rne-, ·baram. Mas os mandantes :jJDbres con

nDS isso. Os autocarros BaO. re!eitóri08, .tinuaram a .viajar qada vez ·mais.
dDrmitóriDs e salão de· cabeleireiro, poi's naí. ·,resultD.u ,também ,e em .parte .0

ali se dorme, come e se fazem os mai's
i

lIrande desenvolv,imento ,.das .emp'llesas
diversos penteadoB. .Quando nlto chega de cam40nQgem que .vemos nas ·nDssas

para albergar todo o. recheio la vemDS, estradaR, rcomo a -.8etubalensE1, E. ;V, A.,
.

0.8 nossos turistas nOB mais diversos i CapristanoB 'e outras, .e ·essas .deram
locais em frente dDS grandes hotéis ainda Dmgem à .cDnstruçilo ,de grandes
(acontece em Faro em frente do Hoté' e ,ljUllUOS08 haMill, n:(fo para .08 que .03

Eva e noutrDs pontDs do. Pa{s), conw' ajudaram a ser grandes. Nao '.vamDS

pedir que se .CDnstr-uam :albergarias
.oom,o antigamente ,com ,enæergas 'Umal!,
.com lume �e ,agua outras ou ainda .CDm

cavalgaduras ,para os ,lavar à mais prJ§
:!lima quando tiá naO. ,pudessem andar.

Va� 8'lm, pedir ,paroa Il·ue sejam

N
.

d Arm
-

d PA adqptadas ,a· Casas-Abrigo alJrumas'
".._- H .... V 11000

a :prata e açao e era,
moradias :abandonadas pelos 'seus pro-ÆUU.'"ca • .l1li.. ., com 1.° ;<;>ndar, 'i':'ol,-ilado, com três as-:

iló t d
...... ."'" 'll' prietários, pr(jpDr.ciDnando ·aos menosqu me ros, ven· e - 's e por ¡ soalliadas, nos meses de Junho e

I favDrecidoll, dDrmidas em condições1500$00.
, " � seguintes (excepto AgoSlto), em, económicas e .ainda a preparaçaD ,das

Inf,grma__ 'Deata Redacçao. conjunto ou separado. Informa: re!eiJ;ões para os'dias da viagem, aoa-
• bando :as8'lm com .0 mau ·IUJP.ecto Qfere-Maria Gon.çalve:f\, Rua ,AbOlm cidD por ,muitos excursiDnistas, .aliás

:to P'or Hmuninia .Quaresma M'V.es ,,8 -re- Ascensão, 9 FARO - Tele- também CDm direito. a distraoç(fD como.
.ferente>& cum ,puco situado 'em Salema. fone 23,924. Os outros. Nao. s.endo isso posB1vel,,!B:udens (Vila do, Bispo?, �

i talvez surtisse a aDnstruÇao das rneB-
--------------

mas, em estilo. âimp'leB e funcional,
agreg1Jtlas ds Casas do P01JD o.u .outras
i1l8Htuições similareB" qUe assim pD
diam receber excursões de '.outras ,SUal!

congéneres.

rCONOMI1\
Conservas marroquina.
subsliluem-se as porluguesas
.,0 mercado inglês

o jacto de na temporada de t968-69 ter havido uma jraca ojerta de
Bardinka por parte de Portuga�, abriu �s ¡wodutores marroquino8 d.e
conservas de sardinha, pela primeira vez, o mercado ingl&l.

No entanto, a poHtica de preç08 imprudente levada a cabo pelo
'monopólio nacional de exportação não permite colocar no estrangeiro
as conservas' de sardinha marroquinas, apesar da sua boa qualidade,
apresentando estes produtos, em alguns paÍ8es europeus, Umi retroceeso
flaB vendas.

.
.

O góverno marroquino decidiu, aBsim, através elo decreto n,· 3200/68·
,de 30-3-68, vir em auxilio dos produtores de conserva". de 8aràinhaB,
contribuindo para fomentor a saida de ,mercadoria com a atribuição
.de um crédito até 1,8 milhões de dirham.

O total deBrte crédito calcula-se, por cada calxa de quaUdade normal
de sardinhas de conserVa destinada à exportação, em 36 dirham e 'Ror
cada caixa pom 100 lat£1J8 de sardinha 8em pele e 8em espinha, em

:'60 dirham.

iEXPORTACAo DE CALCADO
, Casa Mobilada

PARA A INGLATERRA
Aluga-se nos meses de Ju

nho, Julho e Setembro, com

quatro ,quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 - vn..A REAL
DE SANTO ANTONIO.

Hong-Kong e,a ItAlia são os princi
¡pais fornecedores do mercado de calca
'do in&"lês com uma participacão de 23

'POr cento e 17 por cento,
.

respectíva
mente.
As exportacl$es de Hong-Kong são,

;quase exclusivamente, constituidas por
,calcado do tipo doméstico.
As exportaçõea italianas evídencíam

.uma notável evolucão no sentido da

qualidade Quando comparadas com as

<exportacõ�s do ano anterior verM'ica-se

(que diminu1ram de 16 por cento em

quantidade, mas o .decréscimo no va�or
Cfoi só de 1 por cento.
Durante o periodo de Jl1Ileiro a Ou

''liubro de 1968. as importa!:ões de cal
(·cado do Reino Unido, provenientes de

;Portugal. sofreram um incremento

¡quantitativo de &2 por cento. Em valor,
,� aumento foi da ordem dos 56 por
cento.
Os fornecimentos por.tugueses cons

tituem cerca de 3 por cento das impor
''tacões do Reino Unido, relativas ao

sector em anâlise.

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
-Agora, em embalagens de

125 gra. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem ••• cole-as num
postal ... e envie para PAC,'
LISBOA-l.
Um automóvel.:. electrodo

mésticos... Muitos prémiOil
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME

LHOR CAn.
Manifestos mineiros

MotorizadaNo distrito de Faro, .durante·o se-,

gundo semestre, foram registados os

seguintes manifestos mineiros: por Ma

nuel FrancisCo 'Fonseca, um jazigo de

pirite de cobre. no sitio da Fonte Fer

renha de Baixo, Od'eceixe (Aljezur? ;

e por Antónill) Américo Lopes Serra
e Eurico 'Faustino Correia, quatro ja
zigos de malagnite. azurite e calcopi

rite, 1:oClos na ,freguesia de Querenca
('Loulé).
Houve também, um re'gisto de nas

cente de água mineral mesossaUna. :fei-

.4-pUq� ia SemQnteir¡a dVI (;�reab pra�a,
'nVJ,VS, 5�m qu:alquer rQfc2it>" um'as 2V 'uni
dadQs de a�()tv qu� (;vrr.es,pondem .,ens.vGI
mQote ,a .()l) �es. dQ INIT�OLUS.4L 11;�;cj·�/o.

NAo poupe nos adubos

FARO
Vendem"se andares desde 135 a 330 contos

fac-ilitanclo'se 'pagamento com <entrada desde
.35 a 100 :cuntos .e 'prestaç:ões 'mensais desde
2 000$0.0· � 4600$00.. Rendim'ento entre J6 -e 7

por"cento, Peça informações para telef.24566
em Faro.

Qua,nd.o seguia de bicicleta motori
zada, na 'estra'da entre AImansil e Santa
Bárbara .de N'exe. o 'ar. Migue¡ Farias
de Jesus, .de 31,anos. solteirq, natural
de Cartaia (Espanha) trabalhador ru

ra'l, residente'na 'Falirosa 'foi -embater
num muro.. Projectado 'po'r ,uma 'ri'ban
ceíra de cerca ,de <10 'metros de profun
didade. sofreu fractura do crâIíio.. In
ternado no' Hospital de Faro ali 'fa-
teceu, horas depois.

.

-<> funeral efectuou-se para o ,cemIté
rio de Santa .Bár.bara ·de Nexe.

Pensão Félix
Trespassa-se em Vila Real

de Santo António, óptima si
tuação e com 32 anos de fun
dada; motivo doença dos pFO-r

prietários. Respostas no mes

mo local.
�. PHILIPS

UM OJ(SIS EM SUA CASA

o fIigorifioo que cabe na sua cózlnha
e no seu orçamento. Pequeno por fo
ra, enorme por dentro. NONe mode
los à sua escolha. Em todos eles en

contra a qualidade, o serviç,o e Bo ga
rantia de mna. marca. famosa. em to
do o Mundo.

rtu� � ¡JosÉ GUERREIRO MARTiNS RAMOS

O L H A- o { ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CAL�, LDA.

CONSULTE OS AGENTES: ATAVI RA ;. CU�HA " DIAS, LDA.

.

"VILA REAL STO. ANTÓNIO • JOS� PACHECO DIAS

Meia 'Praia - lagos
Terreno Blrborizado com 201)00

m2 aprox., e bela .nioraãia .com

vista total sobre a bafa. Situação,
com per�pectivas turist1cãJs, junto
à estrada, à praia e ao notél, Ven-,
de-s-e tode o conjunto. Rel!posta a'
este jornal, a0 n.· 11 717.,

Bom negóci·o
Vende-se automóvel Peu

geot 203 rectificado, barato, e

Cortina em óptimo estado; el
4 portas, telefonia, etc.
José dos ReiS - Rua Ge

neral TIJindade4 15 � Telefo
ne 23638 - FARO.

motorista ,precisa de. ter, desenvol
vído em' alto grau.. o respeíto pela
segurança dqs outros. Terá que do
minar impulsos; se lhe 'coube um

feitio arrebatado: .terá que ;prei
bír-sa.íncoræecções .ou .desleíxes que
a fadiga, uma noite .mal dormída,
uma '!Vefeiçãe .maí comida podiam
explicar, ,Sempre .em .vão, porém,
víste que de tais causas, em si
mesmas bem deseulpâveís, podem
resultar consequências tão graves
qu� ,

é
.

do. dev.er m.ais elementar
ev..lta-las. '

. ,. .

.

. O camtei:u.sta, além da. sua pr,e
paração técnica >de profissional,
tem de ,re-ceb:ell um suplemento pa
ra a ·sua formaçãe de homem. No

seu,pregrama tern' de ,haver, diga
mos, '(i) .aspecto 'té:cnic.o e/)' ,a�ect9
sucial. ,

Não :estamos .a querer. sugeri'r
que esses ;homens, que .p:recisam. de
se prepa-rar .. ràpidamente para ga
nhar a· v.iaa.; sejam de �futuro su

jeitos à fu'equência.de escoIas com

I!> '};i c a,d a:s. Apenas que' deveria
haver esse 'cl!idado, 'd¡¡. parte dos
instrutores .- cuidado, aliás, :su

jeito a obrigação e �a .norm8ig dita

das sup:eriormente ..

Clar.o que. muitos homens .enco.nc
tram por si.mesmos ea maneira

perfeita de agir num ofíci(i). que· os
põe em contacto com o .. imprevisto
e a .dificuldade. A'maioria dos vei
culos pesados que oirculam na's

nossas estradas 'não são. causa de

prejuízo' ou' de atrBlpalhação para
Os outros. Se há quem se queixe
de ter sofrido a arrelia duma es

trada atravancada pelq camião que
recusa dar p3JsSi8.gem, por exemplo,
ou ·que resolve acelerar no momen

to em que esta. vai ser executada,
também há muito quem tenha. de
agradecer um auxílio ou de. referir
um comportamento correcto. Com
justiça e 'IOUVOT se' diga que isso
acontece a maior parte das vezes.

Os homens não são, porém, to
dos iguais e nem ,sempre têm a

têmpera suficiente para manter
uma serenidade constantemente
posta à preva péli8Js circunstânciws
em que o seu tl'8,balho é realizado.
Q papel do ensino é torná-los to-'
dos' ·aptos para as r.espoIl!sabilida�
des do selli oficio. E esga função
cabe - ou devia caber - aos que
os preparam ,como condutores, fun
damentalmente às Escolas de Con
dução.

Quando nas 'estradas nos cruza

mos com ·um bom número de veí-,
culos de carga não é raro que nos

abarneçærrros
.

'com a demora .a 'que
o facto algUIll8!s vezes .nos abriga ..
N0 e'n t a-n ,t 0, outra devia ser a

nossa reacção. Esse .nosso Iígeíro :

aborrecímento 'sigmiIica contribuí- I

ção para :0 progeesse do País. E,
I

com a reflexão, não pode deixar de
nos 'acudir -um 'voto - 'que seja
cada vez mais 'volumoso G tl1áfi-'
co ,de .mercadonas p.elas estradas
de Portugal.
Há, 'porem, outras faces do as

sunto. Uma .delas refJecte-se, ou

melhor, lê-se claramente ,lil8lS eSlta
tisticas que dizem respeito à circu
laçãonas noosas estradas. De facto,
em certo número de acidentes de
trânsito figuram esses veictilO¡g de
carga, umas v,ezes sofrendo BIs con

sequências, outras causando-as. O

grau de responsabilidade é muito

variável, a:c0ntece ser .mesmo nulo,
mas, com frequência, é bastante
elevado.
Entra então em causa o camio

nista - como homem e como pro- ,
fissional.

Não 'será fácil encontrar entre
os ofícios similares, ou�ro que obri
gue a tantos sacrifícios e a tanto
desconforto. A vida do camionis
ta é' dura. Que se frata dum tra
balho pesado ninguém o pode ne"

gar. Acontece, porém, que não .lhe
bastam músculos e uma 'saúde de
r,erro; é-lhe .exigido simu:rtãnea
mente um nível de formação que
lhe dite o .procedimento convenien
te nas circunstânCiBls que se lhe

depararem.
·Para esse h@mem que tem de

atravessar, quantas vezes, o País
de lés-a-Iés, não há o regresso
quotidiano a0 .conforte da casa e

ao convivio da família. A noite

passa-se onde a quilometragem a

fazer :0 permite; o corpo desconhe
ce o repouso completo dum sono
em condições normais; as refei
ç'Ões ,dependem 'do acaso da estra
da. E, ma:l a madTUgada aponta,
é .sempre run .iniciar de centenas
de quilómetros, guiando um vei
culo de difícil manejo em qualquer
estrada, qU8l).to mais nalgumas
feitas quando ainda nem se. sonha
va com e ,actual desen:v()lvimento
do trânsito, Só uma ;boa .pr�para
ção pronSISional pode ajudar a re

solver Os próblemas que natural
mente advêm deste ,género de trá
fego.
O motorista de camião precisa

de estar à altura d8i,s :variadas si
tuações. O seu comportamento na

estrada é muito importante, pois
se reflecte, não apenas no com

portamento dOis condutores doutros
vefculos,-mas 'sobretudo na sua se

gurança. Ora, qU8Jldo se fala em

formação . profissional, geralmente
entende-se preparação t é c n i c a .

Evidentemente que 'esta mer.ece e

'exige todos os cuidados, mas há
qualquer coisa além disto. Um bom

Vende-se
Uma casa térrea com chave na

mão, sita na Rua Gil Eanes ..
26

em Monte Gordo. Tratar illO lo
cal, ou 'p01o telefone 12 das 9 às
13 e das 14 às 18, todos os dias
úteis, na Avenida da República,
19, em Vila Real de Santo An
tónio.

"AGUARELA O'RIENTAL
,

(31 de ·�u'lho • 29 de Ago.to)
(Congresso IDlernaclonal 'de Dermatologia em Kyoto eda 1-5 a 20 de Agosto)
O MAIS FA:SCINA'NTE PROGRAMA INCLUINDO 7
EXCURSOES NOCTURNAS E .17 DIURNAS.
PARTIDAS'DE LISBOA OU FARO.

I
I

!

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: VIAGENS RAWES

LISBOA - RUI Bernardino COlli, '47 - Tel. 87 02 31 • fARO - Rua 'Conselhelro livar, 72 - "I. 23195
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Visitas de estudantes
ao barlavento algarvio MERECEM

OLHAO
ALGARVE

Cerca de 80 alunas e professores do
Externato de Santa Maria, de Tavira,
acompanhados da directora sr.s dr."
Deborah dos Santos -Pinto Calapez, es

tiveram hã dias em Lagos e outras lo
calidades do Algarve, em visita de es

tudo.
Naquela cidade, no Hotel de São

Cristóvão, houve um almoço de con

fraternização, tendo usado da palavra
para louvar a acção desenvolvida pela
sua .rítrectora, as alunas Ana Paula
Ferreira, Maria Eduarda Barros, Er
nestina Camacho, Luci Martins e Ana
Lúcia Mariz e os protessores sr.s D.
Maria do Carmo Santos e sr. dr. Ber
nardino Mendonça.
A dr." Deborah Calapez, agradeceu

no final, a ideia daquela reunião que
disse esperar não fosse a última.

Os alunos dos últimos anos dos vá
rios cursos da Escola Industrial e Co
mercial de Faro realizaram no domingo
uma visita de estudo ao Barlavento
algarvio. Foram acompanhados pelo sr.

dr. Almeida e Silva, director daquele
estabelecimento de ensino e alguns pro
fessores.
A iniciativa constltuíu magnIfica jor

nada, não sõ de conrraternízaçãn entre
professores e alunos, como pela valia
dos conhecimentos que por um contacto
directo foram adquiridos.
E'm São Bartolomeu de Messines foi

prestada homenagem a João de Deus.
Primeiro, na casa onde nasceu o poeta
e pedagogo e depois junto ao seu mo

numento; os estudantes homenagearam
o excelso ltríco algarvio Ao, acto assis
tiram membros da Comissão Prõ-Jar
dim Escola naquela aldeia e outras en

tidades.

'"

Também no último domingo os alunos
do Externato Dr. João Lúcio, de Olhão
e do Colégdo de São Brás de Alportel
realízaram a sua excursão e visita de
estudo.
IDstiveram em Lôulé, Alte e Silves,

onde percorreram o castelo¡ tendo o

rev. Carlos PatrIcio celebrado missa na

capela da Sr." dos MArtlres.
Depois, à sombra da frondosa vege

tação da serra de Monchique decorreu'
o almoço. Em seguida foram visitadas
Port.imãr, e Lagos, onde estiveram nas,

muralhas e junto à casa onde nasceu'
São Gonçalo de Lagos.
(Em Sagres percorreram o Promontó

rio Sacro e assistiram à projecção do
filme «Henrique o Navegador». No fa
rol de S. Vicente foi apróveitado o en

sejo para se falar da óptica.
O retorno desta agradável e Instru

tiva viagem fez-se POr Alvor.
Acompanharam os alunos as sr."

dr." Bernardete Romeira e Fernanda
Matos e o sr. José Belchior Viegas.

Os Vlt·mos CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA •••

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora pnOlnQ G"? II,
DEPOSITOS- FARO telef 23669·TAVIAA·telef, 264-LAGOS télel287 i I, �»¡

PORTlMÃO·tele! 148 - ALMANCIL·tele!. 34-MESSINES·telet 8 e 89 �.�}�
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind" S. A. R. L.

Telex 01433 • Teleg, TEOF • Telal. S e S9'Galxa, Postal I 8.8: de MESSINES' AlGARVE ' PORTUG�L
AOS
SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM OE IDA E VOLTA OE AVIAD
E ESTACIA CE e DIAS NO MOTEL

Crónica de PortimãoO MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA, PISCINAS, SALÃO DE FESTAS E CONVrvIO, PAI=lQUE INFANTIL,
JARDIM; RECEPÇÃO, VIGILANTES DO PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS,
CINEMA, SDLÁRIO,ITÉNtS, MNt-GOLFE,IRESTAUr-::¡ANTE. BARES, BOlTE,
SUí=>ER,:"MERCADO, CABELEIREtRO, BARSEtRO, -rABACARtA, BO,�TlQUE
E LAVANDARIA

'

vos, a solidão no seio da sociedade,
frequentemente madrinha dqs maís

perniciosos vícios e taras socíaís.
Que fazer, portanto, "para remar

contra esta maré alta de apatia
e .desínteresse em que vegeta a

grande maioria dais colectividades
portimonenses - que só destas
falamos, ,jâ que 'só estas mais ou

menos conhecemos?
Pouco é possível quando Um

corpo chega ao estado de extrema
debilidade, como é o caso da nossa

vida assocíatíva, com pouquíssímas
e honrosas excepções, repete-se.
Mas há-de haver, com certeza, um
caminho, com vista à revitàlização
de uma actividade de que, nem por
estar' moribunda, se pode prescin
dir sem grave's ríscos.. O ponto 'é

que se' encontre essa via própria,
capaz dos estímulos necessáríos,
capaz daquilo a quejamos chamar
milagre, quer dizer, o reencontro
das forças originais que presidiram
à criação e ergueram desde oa ali
cerces uma ou duas dezenas de
colectividades de carácter cultural,
desportivo ou recreativo cuja acção
actual é, repetimos, pràticamente
nula. Impossível? Não, difícil ape
nas,
Dificuldades que deixamos ao

cuidado de quem possa, saiba e

queira intervir ainda. Intervir a

tempo. Porque esta crise associa
tíva éXige de nós todos um S0'S
urgente. Quase desesperado,

OANDEIAS NUNES

rCrmcJU8(lo da 1.· pagina)

para tudo o que não seja de seu

imediato e exclusivo interesse pes-.
soat r A ninguém, supomos.
Añgura-se-nos, além disso, que'

esta-crise assocíatíva, esta secagem
das fontes donde emana a gene
rosa riqueza colectiva que é o ho
mem sentir-se unido ao semelhante
frente ao futuro, traz consigo as

mais cruéis implicações de ordem
moral e social, como sejam o de
senraízamento do indivíduo, a alie

nação de ideais e anseios colecti-

I�rŒOD! para [DoUro·tãD:
E ANDARES - VENDE:

José Pereira Júnior e João'
de Sousa Carrusca - Estra
da da Penha - Telef. 23549'
-... FARO.

A OAC3ANIZAÇAC) SII=IDCO POOE ENCARREGAR-SE
DE ALUGAR OS APARTAMENTOS, CONSOÂNTE TABELA EM VIOOFI

CASA COELHO PINTO
MOTEL SIROCO

OLHÃO TEl- 0572151

À. ORA. IF'lACY OOYLE,11-1?-D!O-CASCAtS
TELES. 282084-280912 TINTAS .cEXCELSI9R»

Frigoríficos hã multos
Mas -KElVINATOR e sem dúvida o melhorA alfarrobeira

de Cascais Aáêneia: Avenida da Repú"'ica, 19 - Te
le/on.e 291 - Vila Ileal d. Saato António

(ConcZus(Jo da 1 .• página)

netos ausentes no estrangeiro, uni
em, Paris, outrog na Venezuela,
Canadá e Austrália, pOLS que o

algarvio, como digno descendente
dos antepassados coevos das Na

vegações e Descobertas, procura'
trabalho em qualquer_parcela do

Mundo, para mais tarde voltar ao

seu torrão natal, Regressado, trans,
forma em regadio o sequeiro, como
este da freguesia de, 8.. Bebastíâo
de Loulé, onde a água vem de 120
metros de profundidade, graças
aos furos artesianos da sonda po
tente da Direcção Geral dos Ser

viços Hídráulíeos,
Fala o algarvio que desde jovem

se lembra do perfume da alfarro
ba sazonada no pátío da casa pa
terna, com 'o seu cheiro acentuado
a açúcar, de que é rico este fruto
seco. E jâ agora devemos esclare
cer o leitor que o açúcar contido
na polpa da alfarroba é a levulose
e um pouco de dextrose, de que se
pode separar com relativa facili
dade. Ora, 'Sabem Os médicos que
o açúcar dito levulose 'ou frutose
é um excelente alimento para, os

diabéticos, dada a sua riqueza em
hidratos de carbono, e sem. nenhum
dos inconvenientes que para os

diabéticos representa a sacarose.

Desta propriedade resultará a va

lorização deste fruto algarvio,
quando for índuetríalízado conve

nientemente, tanto mais que ulti
mamente não tem acompanhado
a elevação do custo da mão, ae
obra para a sua apanha. Isto é,
para que a alfarrobeira fosse uma
cultura rendâvel para o proprie
tárío' algarvio, era necessárío a sua

venda ao preço de uma diâria do
trabalhador rural, que anda agora
entre Os 40' e os 50 escudos, Ven
-dendo-ss a 25$00 a arroba, o de
ficite de 25$00 explica muitos fac
tos - até a emigração acentuada
do trabalhador algarvio.

:m claro que havia uma maneira
de diminuir o custo da apanha dali
alfarrobeiras algarvías, as qual's,
segundo o Inquérito às Explora
ções Algarvias, do Instituto Nacio
nal de Estatistica, de 1954, atin
giram 1 600000, sendo o concelho
de Loulé o mais rico, com 686 000.
:m preciso esclarecer que estes nú
meros se aproximam da realídade,
visto que os agrónomos andaram
,no concelho- de Loulé a verificar
se os números declarados pelos 180-

vradores foram os reais, percor
rendo um certo número de, pro

priedades, encontrando um erro por.
defeito de 4,3 %, que entrou 'como

factor de correcção. Ora, a maneí-'
ra de diminuir o custo da apanha
das alfarrobeiras algarvias era o'

Grémio de Lavoura de Loulé adqui
rir algumas varas mecânicas poro'
táteís, accionadas a ar comprimí
do, que se fabricam em Santarém,'
e cujos espécimens já foram adqui
ridos pela Estação de CUltura Me-:

cânica e pela Repartição das Cul

turas Arbústícas e Arbóreas da

Direcção Geral dos Serviços' Agrí-:
colais de Lisboa. Depois alugá-las-.
-ía aos proprietários que se quei
xam bastante da falta de mão de

obra.
Apelamos para o novo presí

dente da direcção do Grémio da
Lavoura do nosso concelho de

Loulé, para estudar o problema,
tanto maIs que também é vice

-presidente da Câmara Municipal,
onde parece ter 'agora entrado uma

aragem de cultura e de' interesse
pelo bem-estar da população em

geral.
E ainda bem que o sr, Carlos

.A1bino não esmorece na sua cam

panha pela elevação do nivel cuí-:
tural do nosso concelho!

Porém, dirá o leitor, a propósito
de quê o titulo «A alrarrobeíra de,
Cæscais»? :m que junto da casa,
onde passamos parte das nossas

férias, mesmo nos'dias de Verão
em que trabalhamos em Lisboa (e
que fica à distância de 20 minutos'
até ao Cais do Sodré, no comboio

eléctrico), existe, além de, algumas
amendoeíras, uma frondosa alfar
robeira, verde-negra, como as 'suas

irmãs algarvias. Mas, enquanto as

amendoeiras dão boas amêndoas,
infelizmente a alfarrobeira não dá
alfarrobas, mas apenas cachos de
flores, que ainda por cima sujam
as capotas dos automóveis que lhe
ficam à sombra.
Como o Ieítor deve saber, a som

bra da alfarrobeira é benfazeja no

Algarve, porque a leveza das suas
folhas é tal que nos dias de calor
suão, ela actua como 'se estivés
semos perto de uma ventoinha .. ,

Por isso, nós vamos pedir' ao
propríetárío da dita alfarrobeira
de Cascais, que a mande enxertar,
solicitando aos agrónomos' da Ta
pada da Ajuda, onde existem vá
rios espécimens que dão fruto, o

favor de tornar a l)Ua alfarrobeira
produtiva. ':m que taz-nos pena não
ver a altarrobeil'A de C8Jscai. dar
truto, como a. .UM irmãe 8l¡-ar
via/II ...

As direcções dos Grémios da Lavoura

de Tavira e de Monearapacho e. unia
centena de associados reuniram-se na

segunda-feira na E'stação Agrária da

XV Região Agr-ícola, em Tavira, a fim

de discutirem assuntos ligados à pro

dução e difusão da cultura de milho

hIbrido.
Os técnicos da Estação Agrária defi

niram os objectivos a atingir com a.

campanha que decorre ao abrigo do

HI Plano de Fomento - Projecto
n. o 4 - cIntensificação e Racionaliza

ção da Cultura de Milho Hfbrãdox - e

após debate dos assuntos tratados foram

visitados os campos experim'entais da

Estacão Agrária.

Grémio da Lavoura de Lagos, Aljezúr e Vila do Bispo'
ConllUrso público para a, venda do edifício da sua Sede e armazéns ane�os

Faz-se público, para conhecimento de todos os ínteressados, que o

Grémio da Lavoura de Lagos, Aljezur' e Vila do Bispo, até às 12 horas
do dia 9 de Agosto do corrente ano, aceita propostas, em carta fechada
e lacrada, para; a venda dos imóveis de sua pertença (Sede e armazéns
anexos), sitos em Lagos, com uma ârea aproximada de 1 000 m2, e

cujo conjunto forma um gaveto com as seguintes frentes:
Travessa do Forno com os n. ca 22/32 de Policia.
Praça João de Deus.
Rua Lançarote de Freitas, com os n.·· 41/51 de Policia.
A abertura das propostas será efectuada na ¡¡¡ede do Grémio da La

voura, no me-smo dia 9, às 12 horas, perante todoe os íntereesados que
queiram estar presentes, reservando-se à Direcção' um, prazo de 10 dias
para apreciação das mesmas e o direito da não adjudicação se tanto
julgar conveniente para os ínteresses do Grémio.

Todos os demais e-sclarecimentos necessários poderão ser prestados
na secretaría da Sede do Grémio da Lavoura, dentro das suas horas de
exp.ediente.

'

Lagos, 31 de Maio de 1969

Casas Pré-Fabricadas
8 ·Bares
vend.

Gonçalves Beirá,?
Tellf. 42137 -s. Bris de Alportll

Portimão
Praia da Rocha
Vendem-se 2 andares em pré

dios modernos. Excelente localiza
ção, 2 e 4, assoalhadas, 1 e 2 ba

nho, pall, bonitas cozinhas, de-s
pensa e amplas varandas. Pre
ços: 200 e 240 eontós,

'

Dirigir ao Apartado 131
FARO.

A DIRECÇAO

Menor colLida
_ortalmente

aosmelhores precos
amaior '

variedade
de fios paratricot ...

,

... emPuraLã Virgem/WOOLMARK

•Peça amostras mediatamente lhe envian10S
pelo correio sem qualquer encargo para si.

Escreva-nos para: PURA LA VtRGEM

ESTABELECIMENTOS
METRO p. DA FIGUEIRA, S·A· USBOA 2

Um automóvel de aluguer colheu
mortalmente na segunda-feira. no sItio
do Poço da Areia (Moncarapacho) a
menina Clementina Maria Gonçalves
Chagas, de Il anos, flIba do sr. João
Edmundo Pires das Chagas, trabalhador
rural, residente no local da ocorrência.
O runeral efectuou-se no dia seguin

te para o cemitério de Moncarapacho.

férias no AI�arve
APARTAMIDNTO em Faro para

3 ou 4 pessoas, outro na Meia
Praia - Lagos, a 100m. da praía,
em bela quinta arborizada, para 2
ou 3 pessoais. Aluga-se. Trata Lo

po do Carmo, Rua D. Francisco

Gomes, 20-FAR0'.

HORTA
Vende�se, situada no Campo dos

Mârtires da República em Tavira,
com água em abundância, ramada,
armazém e vivenda.
Carta 8. Júlia da Encarnaçll.o Pa

ralllo - Campo dOll Mârtlre. da
República - TAVIRA.

JORNAL DO ALGARVE
lê...e em Ndo o A1áarve. QUARTEIRENBE



8 .JORNAL DO ALGARVE 31- 5 - 69

A CONFIDENTE. a Maior Or

gaaização do País. em. com.pra•• vea

da.. Lipoteea. d e propriedade.

eoloeação ,de capitai•• tem. um.a Seeção
E.peeializada aa realização tie em.

pré.ti_o. eom áaraatia Lipoteeária
ao juro da Lei.

Traasaeções rápida. e eom o má

xim.o sigilo.

E_p'ré.tim.os até 60·/. do valor da.
propriédade••

Â -CONFIDENTE

LISBOA_Rossio, 3-2.· aodar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. Pessos Menuel, 14-1.· ender

morrison

Airwick é o desodorizante perfeito,
porque desinfecta também.

Por isso Airwick é
recomendado para clínicas e

consultórios.
À venda em frascos com

torcida (recargáveis) e

em pulverizadores aerosol,
em dois aromas' distintos.

airwick
frescura deliciosa no ar

Justificação 'Notarial
Cartórto Nvfaria. de La�va

A càrgo da NO.ária Calarina Maria de Sousa Valenle

Certifico que, neste Cartório João de Menezes, número sete,
e no livro de notas para escri- na vila, freguesia e concelho
turas diversas B-13, de folhas de Lagoa, que se compõe de
89 v. a folhas 92, se encontra uma morada de casas com al
exarada uma escritura de jus- tos e baixos, com uma divisão

tificação notarial, outorgada em cada, a confrontar: do
no dia 22 de Maio de 1969, na norte e poente com herdeiros

qual Xavier António Gonçal- de José Inácio Francês, do
ves e mulher Miraldina de sul com os justificantes; do
Lurdes Fernandes, casados se- nascente com a Rua. Não des
gundo o regime de comunhão crito na Conservatória do Re

geral de bens, naturais desta gisto Predial de Silves e ins

freguesia -de Lagoa onde têm crito na matriz predial res-

,residência habitual na respec- pectiva em nome dos justifi
tiva vila, se declararam, com cantes sob o artigo 727, com
exclusão de outrem, donos e o rendimento colectável de

legítimos possuidores do pré- 152$00 e o valor matricial de
dio urbano sito na Rua Doutor 3 040$00.

Os justificantes alegam na

referida escritura que o dito'
prédio foi por estes adquirido
por compra a César- Louzeiro
Alves, solteiro, maior, natural
e residente _ nesta vila de La
goa, o qual por. sua vez o

adquirira como único e uni
versal herdeiro de seus pais,
Luís José Alves e mulher Mi
caela da Luz Louzeiro, resi
dentes que foram nesta vila de
Lagoa.
Este prédio por sua vez fora

adquirido pelo referido Luís
José Alves, por compra efec-

!
tuada por contrato meramen

te verbal e pela quantia de
200$00, a Manuel Fernandes
da Silva e mulher Catarina
Estorninho de .Jesus, em Fe-
vereiro de 1914. Que por falta
do título de compra e venda
não é possível aos justifican
tes comprovarem a sua aqui
sição pelos meios normais.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa
23 de Maio de 1969.

'

Catarina Maria de Sousa
Valente

gripe lora de lempo
maluca que nos visita à laia de turis
ta' Safa!
A culpa de tudo isto, é do tempo.

Temperaturas varidveis, com mudanças
bruscas na penumbr/J da manhlI e da
torãe, sao fases idea� propícias à pro
pagaçao' do vírus. tu como o tempo
continua instdvel húmido e seco em

transições rdpidas todo o sistema res

pirat6rio com especial evidiJncia para
os br6nquios, acusa as intermitentes
oscilações, neste mIs que costumava
ser inspirador e poético.
Andamos enfim assustadiços, com

uma carrada de nervos que dd para
catorze, cheirando malvas e folhas de
eucalipto, contra a peste. Bebemos
dgua fervida- OU dos poços âoe vizinhos,
aqueles que presumimos nao estejam
inquinados.
Com a grande invernia deste ano as

obras âos canos de esgoto extravasaram
a porcaria e esta penetrou em todos
os sentidos, na terra. Por este facto os

poços do centro e na p,eriferia de S.
Brâs, devem possuir uma nata de ve
neno latente à superfície. Estamos pes
soalmente convencidos de que se se
procedesse a UmtJ andlise rigorósa, nes
ta altura, metade acusariam doses mi
crobianas suspeitas. Parcial poluiçao,
portanto. -

M_as o pr6prio organismo reagirli ao

p��gO q�e. nos espreita, pelo -que é U
oito adm�t�r que o precioso líquido em
constante movimento nos abismos se
vii depurando a si pr6prio com novos
lenç6�s de novas regiões subterrômeas,
chegando finalmente o dia que esteja
mos descansados e a imaginaçao nao
se excite em fantasias de caracter P/J
tol.6gico.
Seria realmente ter pouca sorte ver

ap6s uma camada ae gripe, um'surtô
de' febres provocadas pela esuumação
das ãçuas. O org_ismo debilitado
acusaria mais essa desgraça pelo que
ped�mos o diabo seja cegó, surdo e
mudo. Mas que estamos na iminOncia
de possíveis infecções e que teremos
de ter a maior prud�ncia, isso 6 âos
uoros. A dgua elora e cr'1,8talina pode
ser u??,- co.nvite para a doença, pois,
bacter1Olõg�camente duvidamos da sua

p.ure�a. Esperemos que a água de cana

l�zaçao, tenha ;eficiente depuraçao e que
os canos se conservem intactos para a
salvaçao da nossa preciosa saúde tao
duramen�e posta à prova ante a i1wes
t�da iureoea da gripe da Primavera
neste habitualmente sauddvel cantinhó
do Algarve!

CIJRIE¡' de lllt;'S
Conferência de interesse

para a lavo ... ra

Em 23 deste mês foi-nos dado assistir
a uma conferência proferida no Grémio
da Lavoura pelo sr eng. Manuel Prates
Canelas, tendo por' tema a «Apresenta
ção dos resultados da exploração piloto,
na herdade do Alamo de Cima no últi
mo quadriénio». Dada a rorma clara
e precisa como o .conterente, que é ao

mesmo tempo técnico e empresário.
agricola apresentou aqueles resultados,
todos os assistentes aproveitaram, por
que ficaram inteirados sobre o que
mais convém para melhores produções
com menores dispêndios. :

Não ocultou os prejuízos ocorridos
com o gado ovino, tendo em atenção
0.- produção cerealífera que poderia
obter no terreno utilizado para a pas
tagem dos rebanhos e aludiu à cr íação
de gado bovino, em substítuíção da

quele, de cujos resultados positivos
duvida. Demonstrou, no entanto, que
a exploração da herdade em si, tem
resultado favorável de forma a animá
-lo a prosseguir na luta, pois em 3 anos

que considerou bons e um mau, o _ ca
pital movimentado -para a actividade
rendeu juro de 25 por cento.

,

Tivemos ocasião de felicitar o confe
rente pela clareza do seu trabalho cuj <i
interesse Justificou os muitos aplausos
e cumprimentos recebidos no final.

.

A tolerância no pio é de fabrico
e Dão d. peaag47m

Na reunião de 23 deste mês na sala
das sessões da Câmara Municipal de

Lagos, sobre margens de luéros, tive
-mos ocasião de abordar o problema do
pão pelo facto de os industriais contí
nuarem com argumentos. tendentes a

convencerem os consumidores de que
a tolerância de 10% é na pesagem e não
no fabrico_ O sr, Antero Nobre, que
como inspector das Actividades Eco

nómicafl, 'no nosso- 'distr-ito, vem eluci
dando ue forma clara e precisa quanto
tenda a evitar fraudes está anima
do das melhores intençÕes no sentido.
do cumpr-imento da lei, procurando
para cada caso a solução que se afigure
mais justa. Foi bem claro dizendo que
a tolerância é de fabrico e culpa os

consumidores do actual estado de coi
sas, porque as tabelas fizeram-se para
serem cumpridas e em relação aos tipos
de pão com preço tabelado podem exi
gir o peso ou pagá-lo segundo o que
acusar, tendo em atenção o preço de
tabela.
Há excepção para os tipos dé pão que

não são de uso corrente, e nestes pos
sIvelmente está a defesa- dos indus
triais. Que estes æproveítem pois, as

regalias que a lei lhes' concede sem

prejuizo das que favorecem os éonsu
midores, especialmente os de mingua
dos recursos.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

CantinhodeS.Brés...
Casoa de

QUE aragem mli teria passado por
S. Brâe de Alportel' Na vC1'dade,

uma forte epidemill de gri-pe mantém
o alarme no concelho havendo casas

em que contagiou todá ao família. Fe
'uemente abstraindo certos casos ae
gravidade, o tom de geral benignidade
tem pres�dido a este cortejo de dores
de cabeça, garganta e corpo enfim,
o mal-estar que' caracteriza a doença.
Quando se falava na a8iâtica ou de

Hong-Kong, não atingiu ela felizmente
no País e especialmente ,em S. Brás,
sérias proporções. Com esta, andamos
assustados e com medo, pois que nos

surpreendeu em pleno Maio envolVIda
nos perfumes das ttores sÜvestres. É

uma espécie de traiçllo Il nossa rioa
saúde, por mansiestar-sé extemporânea
e quando OS a'bafos procuravam posições
de repouso no fundo das malas ...
No vizinho sítio do Alportel, tem

sido um/J razia. Actua em pleno, ama

chucando e cpntundindo pessoas que se
consideravam imunizadas por tormocão
congénita. E possivel que haja uma

pontinha de exagero nas informações
colhidas, pois temos o nato prazer de
multiplicar boaotinhos. E parece que nao
sao apenas os eeres humanos! Diz-se
que gatos e cães, t/lm perecido oom

inexpliclivel moléstia ai para esses

lados das belas dgua; férreas. Afirma
-S6, sem confirmaçao que para a desin
fecçao de sobreiras' nessa zona uma

avioneta_ despejou a sua carga de pes
ticidas, a qual, caindo nos poços, -teria
provocado a morte desses animais do
mésticos. Seria' Ooneiâerœmos uma

versão gratuita, pr6pria da imaginaçao
âos autores de «Maria, a fada do bos
que». Todavia, as entidades sanitarias
nao têm. cruzado os braç08, invest-igan
do o estranho [enômenc com o objec
tivo de extirpd-lo.
Entretanto, os médicos nao dao mãos

a medir e as fœrmdciás esgotam as

r�ser1?as. As mezinhas caseiras, banhos,
8�napt8mOs, rodelas de batatas nas jon
tes, fr_icções de álcool de 90·, têm. pouca
eficdoia nesta crise. sao precisos supo
sit6rios, comprimidos, injecções de ter
ram1Ctna e oomat Que tal esta gripe

F. CLARA NEVES

o mau aepecte da vegetação
d. Avenida

(junto à marginal)

Av. Jorge V, 40 - Telef. 2470423

Felizmente que não estamos sós na

defesa do que interessa ao embeleza
mento da nossa avenida.
J. G. F., que no último número

_

do
Jornal do Algarve se pronuncia sobre
o assunto, diz que apesar de não ser

algarvio gosta imenso da nossa Pro
vincia que 'percorre amiúde· ficando
triste sempre que depara com «qua
dros» como o da Avenida dos Descobri
mentos da cldade de Lagos e do seu

mau aspecto.
-

Gomo não há uma única árvore apro
veitável, sugere que árvores e arbus
tos sejam arrancados e que se façam
novas plantações na próxima época,
soh orientação de técnico especializado
que lhes vigiaria 0_ crescimento.
Nós, que sabemos das dificuldades

com que o Municipio luta, não vamos

�anto além, defendendo porém como

Já temos feito bastas vezes que se cui
de das que existem e

-

se plántem outras
nos espaços mais nus, adaptáveis às
ccndíções climatéricas, isto é, capazes
de resístírem ao ar maritima
Teremos a dita de ser atendidos?

ANTIGUIDADES

COMPRA E VENDE

Móveis, Quadros, Porcelànas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

CARCAVELOS

TINTAS «EXCELSIOR» PAGA BEM E VENDE BARATO

sondagens
fundações

Rue d� Arsenal, 146 ..2.° - Telefonei 34010 -320208

LISBOA

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu PrópriO Interesse consulte a casa que maior sortido
tem em fi'os para _tricot e crochet Nacionais e EstrangetrOS:r-

-

Venda directa ao �úblico ao preço da fábrica.
,

- Lã. escocesa e shetland, Fibras Acrílicas, robilon, cardinil,
cordonet, perlé, e argolinha. AIlgodão para colchll8 a peso, ráfias
perlapont etc.

Damos urna caderneta bónus em todas as_ compras.

A. NETO RAPOSO, LDA.

Praça. dos Restauradores, IS-I.' JuntO à. EstaçA.o do Metropoli
tano - Truefone S2650l.

A Notãria,

Â lOCA
DO CARACOL

Gm

41C4NT.4�lllf.4
(Tel. 'lia)

"

í • mais trpilo
Restaurante do Algarve-

Quota de um dos SÓCIOS da
«Lavandaria Raposa». Quem
estiver interessado, é favor
contactar com a citada La
vandaria em Vila Real de San
to António.

Arrendam-se
frutos de alrarrobeíras, amendoei
ras, oliveiras e figueiras'de 2 boas
propriedades no sítio da Maragota
entre o Poço da Areia e o Lameiro.
Tratar com Joaquim Henriques

- Rua do Compromi&so, 8, em

Olhão ou em Moncarapacho, aos

sábados das 14,5 às 15 horas, na
Rua dos Corte Reais, 13.

Trespassa-$e
O «Bazar da Moda» por

motivo de retirada do seu'
proprietário.
Rua Dr. Oliveira Salazar,

20 - telef. 195 - LAGOS
- Algarve.
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D E S PORI IVAS �;�I::M�abral

Da .eleeção DaeioDal
F u T

Taça «Ribeiro dos Reis»

O Portimonense no trio da frente
Por lamentável e Involuntário �apso

referimos nestas colunas que o Por

timonense se deslocaria no último do

mingo ao Barreiro. Aconteceu que
.

o

sorteio saiu truncado no tn-semanárIo
desportivo onde o lêramos e por tal fq
mos levados a este erro, de que ped í
mos desculpa aos leitores.
No seu terreno, o PortImone�se aver

bou uma vitória sobre o Lusítano de

Évora, que o mantém incólume após
as duas pr-imeíras Jornadas da. taça

eRibeír-o dos Reis». E aSSIm Junta
mente com o Vitória de Setúbai e Mon

tijo, prossegue no comando do Grupo
IV. 'I .

Não foi fácil a tarefa dos a garvios
ante os eborenses, ora mais certos do

que durante o Campeonato e reve

lando alguns jovens com evídentes qua
lidades A forte ventania que se fez

sentir 'contri'buiu também para o in

dice futebolístico verificado, pois que
são duas turmas mais aptas a jogar
em jeito e técnica do que em força.
Arbitrou o sr. Marcos Lobato, de

Setúbal e as equipas alinharam:
.

PORTIMONENSE - Daniel; Cabrita,
Rebelo Marujo e Celestino; José An

tónio e' Luz; Pacheco e Ramos; Pinho e

Pereira.'
.

LUSITANO - Antoninho; Pmto e

Pinhal' Torres e Flórido; Costa e Ja

nota; Piçarra, Quim, Vasco e
_ Mende�.

Ao intervalo o marcador nao havia

funcionado. Ramos aos 28 m, do 2.°

tempo fez o golo da vitória dos algar-

Vic¡'manhã sim teremos a turma bar la

ventína a' de-fr-ontar- __na. J!ila iabril, Q �

Luso. Esta equipa também ainda não

perdeu e aliado a este facto e ao na

tural 'desejo de não quererem ser

derrotados os visitados redobrarão por
certo de' ânimo e espírito de luta.
Mas os comentários que pelas razões

já referidas «antecipadamente» formu

lámos, mantêm-se actuaüssímos
Se retornar airosamente desta sua

segunda deslocação ao Barreiro,. <? Por
timonense tem seguras posstbítídades
de alcançar um dos lugares cimeiros
no Torneio
Para tanto talvez seja fundamental

uma revitalização da sua turma, acu

sando o adiantado da época,

TAÇA �RIBEIRO DOS REIS>;'
Portimonense, 1 - L. de Évora, O

JOGOS PARA AMANIIA

TAÇA «RIBEffiO DOS REIS»

Luso-Portimonense

NACIONAL DE JUNIORES

Lusitano-Lusit. de Évora
Olhanense-Borbense

Encontros parti'culares
Estoril Praia-Farense

Na quinta-feira
L" jornada do Torneio <46.°' Ani

versário do Louletano»

Serão obrigatórios na

próxima época os postes
redondos nas balizas .

A F. p. F. publicou um comunicado
no qual esclarece que vão tornar-se

obrigatórias, a partir da época de

1969/70, as normas regulamentares da
confecção das balizas no que respeIta
à qualidade e formato do material a

empregar e que são as seguintes:
1.o-Os postes e a barra das baliz�s

dos campos de futebol devem ter secçao

'circular quer dizer, devem ser redon-
dos.

'

2.0 - O material a utilizar na s.ua
confecção tanto poderá ser a madeIra

como o metal.
3.0 - Os postes e a barra deverão

ter o mesmo perimetro.
4. ° - O perímetro ou circunferência

dos postes e da barra não podem ex

ceder 37,70 centlmetros, nem ser inferior
a 31,40 centlmetros, quer dizer, o diâ
metro dos postes e da barra não po
derá ser superior a 12 centimetros nem
inferior a 10 centimetros.
6. ° - A partir do inicio da época

de 1969/70, a forma circular dos postes
e da barra das balizas será obrigatória

•

nos campos de' todos os clubes que
participem em provas oficiais.

Estoril Praia-farense
Entre o Grupo Desportivo Estoril

Praia (campeão de Lisboa da l." Di
visão) e o Sporting Clube Farense (fi
nalista da 3.. Divisão Nacional) vão
realizar-se dois desafios de carácter
particular. O primeiro disputa-se ama

nhã no Estoril; o 2.° jogO efectua-se
em Faro no próximo dia 8.

E B o L O Conselho Técnico da Federa

ção Portuguesa de Atletísmo in

dicou o nome do jovem campeão
nacional e ·recordista dos 1 500 m.

e triplo-salto. Carlos Cabral, para
fazer parte da selecção de Portu

gal de Juniores, que defrontará a

da Irlanda em 1 de Julho,

Eis uma merecida consagração
do valor do jovem lacobrigense.

CICL.ISMO

festival em Tavira
. Com a aliciante que constituía a pre
sença da equipa do Sport LIsboa e

Benfica realizou-se no dommgo em

Tavira 'um festival de ciclismo.
.

.

Os resultados de algumas das vártas
provas foram os seguintes:

.

Populares: Eliminação: 1.0, Ermeu

Ferro (Ginásio). Amadores ¡¡emores:
Perseguição: 1.0, paniel PereIra. (GI
nàsío). ProfissionaIs: Prova à ítalíana:
1.0 Ginásio (António Graça, José Ma

ria: Nunes e Rogério Domingos); 2.°,
Benfica (Fernando Mendes, AmérICO
Silva e Manuel da Costa). Eliminação:
1.0 Fernando Mendes (Benfica); 2.°,
Marcolino dos Santos (Ginásio). Se
tenta voltas: 1.0, António Graça, média
41,230 km.; 2

..°, Fernando Mendes; 3.°,
Rogério Dommgos; 4.°, Marcolmo dos

Santos; 6.°, Manuel da Costa e. 6.°, José
Maria Nunes.

«24 'Horas de Lisboa»
Por iniciativa da Associação de Ci

clismo do Sul começaram a disputar-se
ontem à noite âs' «24 Horas ue Lisboa»;
em que além' de equipas estranl?eira,s,
participam todos os clubes naCIOnaIS,
apresentando o Ginásio de Tavira duas

equipas, uma das quais constítuída por
José Maria Nunes e António Graça.

Pesca Desportiva

2.8 jornada do concurso

entre o Náutico do Guadiana
-e o C. A P. Olhão.

'YÉNIS DE. MESA

PreseRça do A Igarve RO'

Nadonais da 1.8 Di.,i,ão
Disputaram-se no domingo em Lisboa

(Pavilhão da Tapada da Ajuda) os
Nacionais da L' Divisão (equipas se

niores). O Algarve fez-se representar
pelo Clube Náutico do Guadiana, sendo
a turma constituida por José Pinheiro,
Jaime Varela e Casimiro Mendonça.
Os resultados alcançados foram os

seguintes: Sporting, 6 Náutico, 1;
Vitória de Setúbal, 6 - Náutico, 1;
Avila, 6 - Náutico, O.

Di'patam-se amaRhã os Dis
tritai. de SeRieres (IRdividuais)
Com a presença de 17.atletas em re

presentação do Náutico do Guadiana,
Faro e Benfica, Artística Farense e

Imortal disputa-se amanhã em Faro o

Campeonato Distrital de Seniores (in
dividual).
As partidas decorrerão provàvelmente

no ginásio do Liceu, com inicio às
9,30. Os pingueponguistas classificados
até ao 10.° lugar dieputarão na próxima
época as provas da classe A e os res

tantes as da classe B.

Distritais d« Eqaipas
Prosseguem hoje os distritais de

equipas (juniores e infantis), com as

seguintes partidas que se iniciam às
21,30.
Em Vila Real de Santo António

J'untcres: Náutico-Imortal.
Em Albufeira - Infantis: Imortal

-Faro e Benfica A.

II GraRde T.rRiio Abert.
Ra Feirll do Ribatejo

A. Comissão da Feira do Ri:batejo
atenta às necessidades cada yez maiores
de ampliar o seu programa e de en

grandecer o nome do certame, vai pro
mover no dia 10 do próximo mês o seu

II Grande Torneio Aberto de Ténis
de Mesa.
Neste torneio que será constituido

por duas provas, masculina e feminina,
poderãrr inscrever-se atletas+das cate
gorias seniores, juniores. senhoras e
meninas» devidamente inscritos nas

respectivás Associações, sem que os

juniores e meninas fiquem qualifica
dos nas categorias superiores.
AS provas serão a eliminar à pr ímeí-"

ra der-rota e ao melhor de 3 jogos,
atendendo-se às regras da F. P, T. M.
As inscrições terão de ser dirigidas

à Comissão de Ténis de Mesa da Feira
do Ribatejo, até às 19 horas do dia 3
de Junho, por oficio, devendo cada
clube na data da inscrição indicar os
nomes e categordas dos seus represen
tantes e bem assim o do seu delegado.
."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'"

VERSOS POBRES
sao pobres na verdade os versos meus,

Oh! como eles sao pobres, pobrezinhos,
Sem luz, nem cor, tal qual horas sem

[Deus,
ou pobr·es pela berma âos caminhos.

Traçados ao acaso, eles que sao?
Tristeza lenta do entardecer,
Qu talvez lava ardente de vulcao
Em noite que nao tem amanhecer.

Quisera ser poetisa, bem quisera
Ser alguém que versos bem fizera
Para cantar a mdgoa em versos meus.

Assim, meus pobres, tresloucados ver

[sos,
Quem sereis v6s, tao tristes e disp-ersos
E' como v6s, tao triste, quem sou eu?

ViJa Real de Santo Ant6nio, Maio

de 1969.

RAQUEL

Precisa-se
Àprendizes e costureirll.

Re'sposta I .sfe jornll IO

n.o 11762.

prédios 1I0fos
PrGdlc5 OCVGI cu An"

dar.,s em I>rcpriCldildCd
ticrbCptill, VQndClm-JG
Q Alullam-5G..

Tratilrt:cm J05G J>GrGa.
ra Júolcr G J. S. £arrUJ
t:il. f5trad. da I'Qnha.
IQIGfcOGJ Ilfj,,� Q

l.ea3 - rÃ�v.

. Comentário de JOÃO LEAL

NaeioDal de JUDiore.
,

Amanhã, final da 1.a fose

Após Iongo intervalo de algumas se

manas que a preparação e actuação
do onze nacional para o torneio da
U E F A determinou o Nacional de
Juniores' volta amanhã � com os jogos
correspondentes à 10.· jornada aUnlIe
-se o final da 1.. fase desta competição.
Na 8.' série, em que figuram os clu

bes atgarvíos Lusitano e Olhanense,
desconhece-se ainda qua¡ dos dois será
o vencedor. Claro que a turma lusita
nista é credora de todo o favor-itismo.
Razões para tal: o actuar no seu ter
reno ante uma turma afastada da cor

rida para a qualificação e a maior valía
provada dos vila-realenses. A estes fac
tores alia-se a circunstância de que um

empate basta para garantir-lhes o

1.0 Iugar.
Em Olhão, o Olhanense defronta o

Borbense e vaticina-se a vitória da
turma local conhecida a evidente dife
rença de valores em jogo. E o onze da
Vila Cubista jogará mesmo para ga

nhar, pensando nas três hipóteses em

que um encontro de futebol (neste caso

em Vila Real de Santo António) pode
proporcionar.

Torneio de futebol
«46. o Aniversário
do Louletano»
acar-re em

-

6 'do próximo mês o 46.°
aniversário do Louletano Desportos
Clube colectividade que todo o Pais

aprec{a e que ganhou a mais notória

popular idade através dos seus êxitos
no ciclismo. Nos últimos anos, o Lou
letano tem voltado a conhecer boa

activüiade, em especial no futebol, hó
quei em patins, atletismo, etc.
A efeméride vai ser devidamente as

sinalada com várias realizações e entre
estas está programado um torneio qua
drangular de futebol a disputar nos

dias 5 e 8 de Jllllhó no Estádio da
Campina ém Loulé.' Participarão as

equíoas 'do Lusitano, Olhanense, Silves
e Louletano.

Actividades da F.N.A.T.
CAMPEONATO DISTRITAL

DE PESCA DE MAR

Realizou-se no domingo, a segunda e

última prova do Distrital de Pesca
Desportiva de Mar, no molhe este da
barra comum dos portos de Faro-Olhão,
ficando a classificação finà.l assim orde
nada:
1.°, José Manuel Marques, C. P, Por

timão. campeão distrital;, 2.°, Leonel
Oliveira Ventura Sacar; 3.°, Rodrigo
C'abrita C. p. Pórtimão; 4.°, José Ro
drigues' Cerr� 6. õ F'rancisco Assis Ro
drjgues, C. .t" Portimão.

CAMPEONATO NACIONAL
DE CICLISMO

Amanhã, disputar-se-á num percurso
de 175 quilómetros o nacional corpora
tivo de 'ciclismo, com partída e chega
da em Lisboa, no qual participam os

ciclistas algarvios: José Miguel, João
Martins e Carlos Pereira, do C. R. P.
de Cacela; Januário Palma, Rogério
Rodrigues e Júlio Nascimento, da C.
P. Conceição de Tavira; Virgilio Sousa,
João Floreano, José Peres e Custódio
Eufigénia. todos da C. Povo da Luz
de Tavira.

Realiza-se amanhã a 2." e última

jornada do concurso de pesca de mar

entre o Clube Náutico ·do· Guadiana e

o Clube dos Amadores de Pesca de

Olhão. A ·prova, que está dotada com

vários troféus, entre os quais as ta

ças «Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António», «Banco Totta-Alian

çax e .Banco Ultramarino», tem carác
ter individual e colectivo e disputa-se
em 'Vila Real de Santo António, fazen

do-se na tarde a distribuição dos

prémios.

Boa presença do Algarve
nos Nacionais de Atletismo'
da M. P;
Conforme noticiámos realizaram-se

no sábado e domingo em Leiria os

Campeonatos Nacionais de Atletismo
da .M. P; A representação algarvia,
constituida por 31 atletas, mareou po
sição condigna alcançando 4 titulos
nacionais.
Destacamos as seguintes classifica

ções:
Iniciados: Peso - 2.°, Fernando Mar

tins (,Escola Industrial e C'omercial de
Faro), 10,86 m. Disco - 2.°, Viriato
Dil;!.s (Escola Ipdustrial e Comercial de
Lagos), 31,49 m.
Juvenis - 800 metros: 1.°, Carlos

Cabral (·Escola Industrial e Comercial
de Lagos), 2 m e 3 s. Salto em altura:
2.°, Ludgero Faleiro (Escola Industrial
e Comercial de Vila J;teal de Santo An
tónio), 1,60 m. Triplo salto: 1.°, Carlos
Cabral (Escola Industrial e Comercial
de Lagos) 13,03 m. 1500 metros: 1.0,
José Campos (Escola Técnica de Ta
Vira), 4 m e 14,1 s. Estafeta 4x400 m.:

L", equipa da Escola Industrial e
Comercial de Vila Real de Santo An
tónio, com Cláudio Domingues Fer
nando Gambito, António Lopes Él José
Rufino.

DESPORTO MILITAR

o IR. I. n." 4, campeão
regional de futelrol

No Campo Estrela em Évora, dispu
tou-se a final do êampeonato Militar
de ·Futeb?l da III Região.
O RegImento de Infantaria N.O 4,

aquartelado em Faro, venceu a Escola
Prática de Artilharia de Vendas Novas
por l-O, sagrando-se campeão regional
de 1969.

Auxiliar de. Enfermagem
Para Albufeira em regime de 7 horas diá

rias de serviço de enfermagem e adrnínistratí
vo. Vencimento 1 708$00.

Resposta it Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro - Rua Infante
D, Henrique, n." .34 - Faro',

Integrados nas comemorações do S8U 50.0 aniversário
o Glória Futebol Clube, de' Vila· Real da Santo, António,
promovs 'os Jogos Florais «Bodas de Ouro,.

Poderão concorrer, só com tra
balhos inéditos, todos Os 'sócios,
amigos e simpatizantes do clube,
_P0Eltasou en¡;aistas,_ que S5l_��pres�
sem em língua portuguesa, excluín
do, como é óbvio, os membros do

júri, da comissão organizadora e

os elementos directivos da colecti
vidade patrocinadora.
Os trabalhos dactilografados, a

dois espaços e em triplicado, deve
rão ser referenciados por pseudó
nimo e enviados até ao dia 20 do

próximo mês, em carta registada,
sem remetente, ao júrí dos Jogos

"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,

Florais «Bodas. de Ouro»
, alc da

Direcção do Glória Futebol Clube,
Vila Real de Santo António.

O pseudónimo deverá ser colo
cado no exterior de um pequeno en

velope, devidaménte lacrado, o qual
conterá, dentro, o noine e a mora

da do concorrente.
Os ensaios sobre cinema e a re

senha hístõríca, não deverão ter
mais de 8 e 10 páginas, respectiva
mente,

Os prémios, para todas as mo

dalidades, excepto a quadra, serão
de 500$00 para os 1.0. classíñca
das; 30Ú$00 para os 2.°. e 200$00
.para os 3. os ,

Nas quadras, O's prémíog . serão
respectívamente de 300$00, 200$00
e 100$00.
A cada uma das modalidades

serão atribuídas, além dos prémios
em numerário, cinco menções 110n- ' __ '

I rosas.O júri reservar-se-á, porém, o

direito de não atribuir prémios às
modalidades em que, porventura,
Os trabalhog apresentados não pos
suam o· valor literário requerido,
bem como a faculdade de poder
publicar os que entender.

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

publicaçõBs Europa-América.
comemora o 24.0 aninrsário

Posse dos dirigént8s
do Sporting Clube· Farense
No salão -nobre da C'âmara Municipal

de Faro, .realiza-se às 22 horas de
quarta-feira, o acto de posse dos novos

corpos gerentes do Sporting Clube Fa
rense. A cerimónia revestir-se-á de
grande solenidade, a ela presidindo os

srs. dr. Manuel Esquivel e major Viei
ra Bl'I\.1lco, respectivamente, governador
civil do Distrito e presidente da Câ
mara Municipal de Faro.

ESPLANADA
da Praia da Manta Rota

Arrenda-se. Dirigir
à Junta de Turismo de
Vila Nova de Cacela.

No propósito de mais indelêvel
mente assinalar a . passagem do
50.° ano da sua exi:stência, vai o

Glória Futebol Clube, de Vila Real
de Santo António promover os seus

Jogos Florais «Bodas de Ouro».
Serão admitidas as modalida

des: soneto (tema livre); quadra
de sabor 'popular; ensaio sobre cí

nema: .resenha histórica sobre os

50 anos do Glória Futebol Clube e

poesia obrigada ao mote:

Procuro-te 8em 8aber
Se devo ou não procurar-tel . , .

Com medo de te perder
Sinto medo de encontrar-te.

A.M.

História triste

cuio desfecho só

agora se conhece

Foi a empresa Publicações Europa-'
-Amér íca fundada em 29 de Maió de

1946, logo, portanto, a seguir à segunda
guerra mundial. Começou pela impor
tação de livros, revistas e jornais que
se impunha dar a conhecer no nosso

País. No entanto, devído às complica
ções internacionais e à situação de

, guerra fria surgida, abandonou-se a

Aproveitando um dia de sol, o ideia inicial e enveredou-se pela êdição
pequeno Manuel Raposo Guerreiro, de livros. .

D J
,. Por um acordo com as Press Univer-de 11 anos, filho da �r.· . erom-

sitaires de France, lançaram-se íme-
ma Rodrigues Raposo e do sr. .Iosé diatamente, na Col. «Saben, 24 títulos.
Alves Guerreiro, residentes na Cor- Nessa altura publícou-sa um original
te Pequena (Mértola), fora, há português: «História

-

da Literatura
Portuguesa» de António José Saraiva.

meses, com outros da sua idade, Dois anos' depois de iniciada a vida
tomar banho ao sítio da Galé, no editorial fundou-se o jornal literário

rio Guadiana. Mais afoito avançou «.Ler», cuja tiragem chegou a alcançar
os 10 000 exemplares.

pela água, mas, sem saber nadar, O lançamento posterior da Gal. cSé
em 'breve se afundou num pego, culo XX», iniciado' com o romance cA

t d d nh
. Centelha da Vida» de Remarque, foi

an e o esespero os compa erros
um novo êxíto de Publicações Europa-

e mais tarde dos pais, que tudo -Améríca, que ainda S'l mantém nos

fizeram; em vão para recuperar o nossos dias.
Muitas outras colecções 'surgiram, en-

corpo. tretanto, nomeadamente: «Estudos e

Há pouco, alguns trabalhadore:s Documentos», «Encontros Internacionais
t

.

d d L (E pa
de Genebra», cas Livros das Três Abe-

por ugueses, vm Os e epe -s -

lhas», «BiblIoteca Universitária», cTéc-
nha), de passagem pela Corte Pe- nica de Hoje», «Nova Literatura», cBi

quena, contaram outra história blioteca Europa-América», a famosa

triste: a quando das cheias, de .História Universa!», de Carl Grim-
ber.g, <Memórias de Guerra», do ge

mistura com ramos de árvores e neral De Gaulle, além das obras de

destroços, o cadáver de um menino Fernando Namora, Alves Redol e Má-

f Ih'd
.

d A t'll rio Dionisio. .ora reco lona praIa a n I a, Desde o inicio da. sua actividade edi-
pertencente a Lepe, O achado pro- tOl'ial a,té à data� foram publicados 488
vocou grande comoção, aventando- titUlOS! perfazenuo um total de 2881400

.

d' h' ót exemp ares.
-se as'mals Iverg,8is IP eses, en-

Tendo começado por um pequeno es-
tre elas a de que o pequeno seria critório em Campo de Ourique, suce

português, devidO' às roupas que deram-se instalações na Rua das Gá-

C
.,

1 veas, Rua da Barroca e Rua das Flo-
envergava. amo nlnguem o rec a-

res. Devido áO progressivo desenvolvl-
!1laJ&se, a população quotizou-s'e, mento' da empresa,' tornando exiguas
comprou-lhe uma urna, e fez-lhe todas aquelas sedes, foi decidido cons

O funeral, que foi grandiosO', truir os actuais escritórios e oficinas,
em Mem Martins, que se encontram em

Ao ter conhecimento destes fac- funcionamento desde 19 de Outubro de

tos, o sr. José Guerreiro foi a 1964. Pois essas instalações, que ao

tempo foram tomadas como um exageroVila Real de SantO' António onde para o nosso meio editorial, serão, aln
pediu autorização para passar a da no decorrer do ano de 1969, amplia-
ft· A h d das com a construcão de um novo cor-ron eIra. campan a o por pes- po, destinado ao alargamento das of1-
Isoa que se prestou a orientá-lo, di-. cinas gráficas. Entre o pessoal que
rigiu-se a Lepe, e ali, pelrus peça:s presta servico na sua ·sede e nas dele

de vestuário, não lhe foi difícil gações de Lisboa e Port?!, conta com
um número à volta de lilO funcionáconfirmar o que suspeitara. Trata- rios, além de numeroso grupo de cola-

va-se de 'seu filho. Não pôde porém boradores externos

trazê-lo, como desejava, para o ce- Ao atingir o 24.°' anivêrsárlo, a em·

presa, comemorando o facto, reuniu
mitério da sua pequena terra, pois os seus funcionários num almoço de
Isegundo as leis espanholas, só ao confraternização, que se efectuou no

fim de cinco anos o corpo poderá decorrer de uma excursão por óbidos,

ser removido.
. Alcobaça, Batalha, Nazaré e S. Mar-

tinho do Porto. .
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HERMOR

Duas senhoras acompanhadas por um arnelro espanhol, tdnham
chegado uma hora antes de nós, e haviam resolvidO' p.assar ali a noitte.
Uma dessas senhoras era velha e enrugada e a outra, uma linda rapariga
de vãnte anos!. Voltavam ambas de um pequeno vale dos: PirenéUiS, junto
da frO'nteira espanhola, onde os médicos havQam mandadO' a mais idosa
a fim de fazer uso das águas, ægundO' nos foi dito em conversa, porque
tivemos o prazer de cear juntO's. O noSISo uniforme inspirou-Jhes logO' es
sa confiança que as mulheres depositam na lealdade do soldado, e foi
sem a menor desconfliança que se retiraram para os dois únicos quartos
habitáveis da estalagem, enquanto nós nos acomodávamos sobre um mo

lho de palha, na estrebaria. l1lramos ainda moçO's, tinhamos: bebido, já
nos conSliderávamos como em pais conquistado e a beleza daquela me
nina produz.ira profunda sensação nas nOSS<a.S imaginações de vinte
anos. Um de nós, belga de origem, e paucO' escrupuloso em questões de

honra, ousou propor uma acção infame, que teriamos rejeitado com

indignação, se estivéssemos a sangue frio; mas estávamos embriaga
do.s e aceitámO's. a proposta rindo: a pobre menina, acreditai-me, foi
tirada à sorte e esta favoreceu-me.

«A cena que se passou foi terrível e infame; comprámo!! o eilên
cio do arrieiro e do estalajadeiro, e enquantO' os meus dois cúmplices
se conservavam surdO's aos gritos da velha, penetrei eu pela janela no

quarto da infeliz menina,

Calou-se o moribundo e Armando pôde ver duas lágrimas que lhe
de'slizavam pelas faces pálidas,

- Ao romper do dia - continuou ele - tinhamos já caminhado
vinte e cinco quilómetros e deixado para trás a estalagem, e a pobre
menina desonrada, de quem conservei na memória, como recordação
única, o nome de Teresa e esta med8l1ha que tinha ao pescoço, e cujo
cordão se quebrou durante a luta desesperada que travou CO'migo.

«Como fui encontrar esta medalha na minha algibeira não o -sou
be eu nunca explicar. Chegámos a Barcelona na véspera de urna bata
lha; no dia seguinte entrámos em fogo, e os meus dois cumpLices mor

reram aos primeirO's tiros. Naquela morte dupla juJ.guei ver a mãO' de
Deus pesando sobre nós, e penetrou-me no coração o remorso da minha
acção odiosa. Cheguei mesmo a ter o pressentimento estranho de que a

morte me poupara porque a PrO'wdência me reservava um castigo mais
terrível ainda. Seguiram-se muitos ataques e eu escapei sempre são e

salvo; decorreram os: dias, depois 08 meses; começava a perder a lem
brança do meu crime, quando tomei posse desta' fortuna imensa que
hoje possuo, e que não sei a quem Jegar. Estava em Madrid, em CM'a
de um judeu velho que negooÍava em couro de Córdova. Esse jud,eu, de
origem francesa, deixara Rennes em 1789. QuandO' fui viver para casa

dele, O'nde fora aboletado, estava o homem perigosamente enfermo.
Dois dias depois agonizava, e a meio da noite fui despertado pela cria�
da que pedia socorrO', porque ele úivera um violento acesso de delírio.
Desci ao seU quarto e prodigalizei-lhe 0'$ cuidados de que podia dispor;
com a minha presença pareceu sO'ssegar um pouco, recuperou algumas
forças e agrad�ceu-me, perguntando-me o meu nome.

- Kermor de Kermarouet - respondi-lhe.
- KermarouetJ - excJamou ele com estranha ,inflexão. O seu no-

me é Kermarouet? - Uma penar Uma pena! - bradou ele apontando
para. uma velha secretária, onde encontrei penas, papel e tinta que pus
diante dele, ignorando o que iria fazer. O velho escreveu, com mão tré
muJa, as seguintes linh8ls: «Instituo o sr. Kermor de Kerrnarouet, meu
herdeiro universal.» E assiinou. Dez minutos depois estava morto. Nos
papéis do velho judeu achei a explicação da sua conduta. Meu avô, o

barão de Kermarouet, partindo para a emigração confiara-lhe, a titulo
de depósito, a quanúia de duzentas mil libras. O governo do Terror

obrigara o judeu a expatriar-se, por suspeita de manter correspO'ndên
cias com os reaUstas de' Rennes. Viera para Espanha, negociara, e

com o dinheirO'_ de meu avô cons.eguira ganhar uma fortuna colossal,
Meu avô confiara-lhe duzentos mil francos" ele entregava-me doze mi
lhões. .

«l1l fácil de compreender a revolução que a posse daquela fortu
na causou na minha vida, e qual seria a minha embriaguez, contando
apenas trinta anoS, se um remorso implacável me não perseguisse sem

pre. O meu primeiro cuidado foj¡ deixar a Espanha e vir a Paris, para
encontrar Teresa, e restituir-lhe, com o casamento, a hO'nra que lhe ha
via roubado; mas ai esperava-me a punição. Apenas cheguei e vim
habitar este palácio, que comprei por ter pertencido à minha famíLia,
fui atacado por uma doença horrível que me fez caiI" no leito, do qual
não me levanto há vinte anos. Er,81 DeUiSl que me castigava. Por muitos
anos, devorado por um mal a que chamam amoleoimento da espinha
dorsal, o meu fim, todos os meus desejos: eram c,!!rar-me; chamei em
meu auxílio os reis da ciência 0S1 príncipes da arte, ma:s tudo fo1 inútil.
Hoje, enfim, nesta hora suprema, os meus olhos voltaram-se para o pas'
sado, e perguntet a mim me&mo se essa pobre menina que eu desonrara
viveria .ainda e se por um acaso eu seria p8li. CO'mpreende agora?

- Sim - murmurou Armando.
- Pois bem - continúou o moribundo - soube que o senhor conde

consagrava uma grande fortuna e uma intellgênoia elevada, cumprindo
em Paris a mais nobre e a maAs santa das missões:: praticar o bem e

impedir o mal. Sei que tem 00 seus agentes·, a sua polícia, e que recom

pens'a e castiga, descobrindo os mais ocultoS! infortúndos, e as to'rpezas
vis e misteriosas. Pensei que poderia talvez achar aqueJa a quem lego
a imensa fortuna que vou deixar.

- Senhor - obs'ervou Armando - a sua confiança honra-me so

bremaneira, mas terei eu a certeza de encontrar ...
- Estou convencido de que há de fazer todas as diligências...
- E ,se' eSISa menina morreu? Se não teve filho?

Nesse caso instituo-o meu herdeiro universal.
- Senhor...

(OO1&t"",a)



chefe do Distritoo

Na terça-feira, o sr. dr. Manuel Es

quível, governador civil' do nosso Dis-:

trito, presidiu no Governo Civil a reu

niões de interesse para a vida da Pro-

� aguardada com interesse
a actuação do Grupo'
Gulhenkian de Bailado

Faro

IBRISAS cio GUADIANAI,
Â suspensão dos saraus de ginástica
do Clube Náutico do Guadiana

víncía,
As 'lO horas e com a presença dos

presídentes dos Municípios algarvios
foi analisada a forma como decorreram

os trabalhos do recenseamento eleitoral:
Uma hora depois e já então assistindo
o sr, eng. João alias Maldonado, di_;
rector de Urbanização do nosso Dis

trito, estudaram-se os planos de viação
rural (obras em projecto) escalona-

em

F
AZENDO-SE �co das palavros do.

presidente da direcçao do Ndutico,

aquj, reproduzidas na última semana,

o «Didrio de Lisboa», segundo julga

mos sœber pela pena do seu redactor

Encarnaçao Viegas,' que muito traba

lhou no Jornal do Algarve em prol do

desporto algarvio, tece � seguintes e

judiÔiosas considerações':

COMO noticiámos, no âmbito do
,

13.0 Festival Gulbenkian de
Música vai ser apresentado em

Faro no dia 7 do próximo mês no

Cinema Santo António, às 21,30
horas, um espeçtâculo de ballet
de invulgar categoria. Integram o

programa, que será, interpretado
pelo Grupo Gulbenkian de Bailado
sob à direcção de Walter Gore,
obras de há muito consagradas,
corno .«0 Pássaro d� Fogo», de

do im6vel onde, de hâ longos anos,

o clube tem œ sua sede. Simultanea
mente e a fim de se dispor de mais

algum dinheiro para amortieação de

novos encargos œ assumir, foi aprova

da outra proposta com vista ao aumen-
, to da quota, que tem sido de 10$00 por

m{Js e pas'sard a 12$50.
Desnecessdrio nos parece encarecer

a trœneoenâénoia desta tiecisão, concre

tizada ao festejar-se o 50.0 aniversdrio

do clube, nao s6 pelas suas implicações
na vida actual do Gl6ria, como pelo que
deixa prevér quanto ao futuro, conhe

cida a vontade de fazer mais e melhor

que anima os seus dirigentes,' e as

grandes possibilidades oferecidas pelo
pr6prio im6vel, dadas as suas dimen

sões e locaiizoção,
A compra, segundo ficou definido

na assembleia, serâ feita por meio de
um emprés�imo bancdrio de 380 cantos,
amortizdv·el em prazo um pouco maior

que o usual.

menta das verbas e andamento das

obras) e de abastecimento das águas
e salubridade. A reunião terminou com

a elaboração dos planos para o pró-
x ímo ano,

Após o almoço, numa unidade hote

leira da cidade, o chefe do Distrito.
presidiu a nova sessão de trabalhos, a

que assistiram os presidentes dos Mu

nicípios e das Comissões e Juntas de

Turismo. Entre os assuntos abordados

figuraram a criação da futura Região
de Turismo do Algarve, e a par-ticipa
ção algarvia' nas reuniões a efectuar,

GUADIANA
NA RUA

DONÂUTIOO

GINÂSTIOA

Já não é um ilustre desconhecido no

mundo português do desporto, o Clube
. Náutico do Guadiana, a agremiação

que, através de' uma dedicação cons

tante de muitos anos, venceu a batalha

do isolamento em que vive, separada
como está em muitas dezenas de quiló
metros dos outros centros gimnodes

portivos do Pais.
Por si SÓ quase sem outro apoio que

não seja o' das suas gentes, o Náutico

do Guadiana «arrancou» da foz do rio

que 'lhe deu o nome 'e, com passada
firme e segurá, ergueu-se ao nivel dos

melhores vincando a sua grande dedI

cação à 'causa da cultura fisica e fir

mando-se entre' os melhores pela valia

e capacidade dos seus representantes.
E hoje fala por si a obra válida desse

clube de roupagens talvez modestas,

mas que no intimo alberga um tesouro

sagrado de dedicação ínsensívej a outra

razão que não seja a ginástica, Indife

rente aos movimentos marginais que a

vaidade humana gera.

E, sem casa, o que quer dizer sein

ginásio, este gigante da cultura tisica,
vai acrescentando, sem desfalecimentos,
em cada ano que passa, mais um ca-'

pitulo ao seu historial, impar na cul

tura fisica algarvia. Os saraus do Náu

tico são (eram) uma realidade a que

não só Vila Real de Santo António,
mas todo o Algarve se habituara.

Porém, este ano não haverá sarau.

Assim o anunciou há dias um dos seus

dirigentes. Vivendo em casa alheia, o

Clube Náutico do Guadiana não dispõe
de local onde efectuar a sua festa

anual.
Com tudo o que por ai se tem dito

(e feito -. embora pouco para as ne

cessidades), não constituirá a acção do

Náutico do Guadiana aval bastante para
que o clube venha .a ser dotado com

o seu pavilhão gimnodesportivo? Por

que se' espera? Que, com tanto desin

teresse, arrefeçam ânimos e vontades?

Aos nossos colaboradores
e anunciantes

APARECEU O «BOLETIM»
DO GLORIA P OR motivo dOg feriados de 5 e

10 de Junho, a impressão do
nosso jornal será feita um dia mais
cedo, nas duas próximas semanas.

Assim, agradecemos aos nossos

prezados colaboradores e anun

ciantes que com a necessária ante

cedência, nos remetam os seus

Saiu o primeiro número do boletim

informativo do Gl6ria, coincidindo com

o 50.0 aniversdrio âa colectividade, e

dele respigarmos as «Duas palavras� de

abertura, que podem definir todo um

programa:

Que melhor prenda de anos poderia
ser dada ao Glória e à sua massa asso

ciativa do que o boletim cujo primeiro
número agora se apresenta?
Os clubes, como as terras e as pes

soas, medem-se pela sua validade e o

Glória tem mostrado ao longo dos anos

ser uma colectividade útil, servindo

prestimosamente 'o meio em que se

situa. Ao celebrar-se-lhe o cinquente
nário: quando

_

o momento é de plena
euforia, fica bem dotar o' clube de «voz

própria», uma voz que diga aos sócios

o que o clube vale e pretenda e onde

estes, por sua vez, possam tornar conhe

cídas as suas justas aspirações, para
que maior r�sulte o clube de que fa

zem parte .

O Boletim, como a Secção de Xadrez

há poucos meses entrada .ern actividade,
são valores palpáveis de que o Glória

passa a dispor e a ufanar-se justamen
te. Ambos se integram no binómio dis

trair-educar, de que a Secção de Cine
ma tem sido, no clube, o máximo ex-

poente.
'

Que todas estas iniciativas se cimen
tefu e 'progridam e outras de interesse
vão surgindo, são os votos que since
ramente expressamos.

originais.

PINHCIRO'
Strawinsky e «O Belo' Danúbio»;
de Strauss, valorizadas pela coreo

grafía de dois 'nomes int.ernacio
nalmente famosos e aceites como

fundamentais na história do ballet

contemporâneo, ou.' 'sejam, Serge
Lifar e Leonide Massine. Não me-.
nor interesse tem a coreografia de
Walter Gore para as danças de
William Boyce.
Sabido como é, pelos anteriores

. festivais, que a Fundação Galous
te Gulbenkian através da 'Sua Sec
ção de Música não 'se tem poupa:
do a esforços para a obtenção de
um nível artístico ímpar em es"'

pectáculos de arte no nosso Pais,
cremos que o espectáculo do 13.0
Festival ficará memorável.
Os bilhetes, aos 'preços de 30$00,

20$00, 10$00, 7$50 e 5$00, estão à
venda na Combssão Municipal de

.

'I'urísmo, em Faro, telefone 22294.

A MAIOR fÁBRICA E OR.
GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA

86'• .; T BOB' A
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!idades das alfandegas, tirar a carta

125, porque aqui é consideradá como

moto, pois tem todas as condiçõe.s para
isso.

Porque serâ que a D. G. T. T. nao

facilita o que ao sr. F. 'C. Neves ín

teressa, uma vez q1Je. ds cartas para
as motorizadas jd sao tao rigorosas,
como em Silves, onde tui pessoas que
vão duas e �r{Js vezes à Camara, per
dem esses dias, e se arranjassem mai..,

algum dinheiro, era melhor irem logo
a Faro tirar a certo de moto, e talvez

perdessem menos dias f Acho bem que
seja rigoroso o exame, com o que se

evita certos acidentes� mas estes, regra
'geral, sao provocados pelo excesso de

veloouiaâe e por vezes pela pouca pre
cauçao nas estradas.
As normas de pass.agem itas -cartas

de conduçao das .mõtorizadas deviam
ser iguais em todas as Camaras do

País.

'Facilida'des' e dificuldades
no uso das motorizadasO GLORIA FUTEBOL CLUBE

VAl ADQumm O EDIFICIO

ONDE TEM A SUA SEDE

S. P.

os C., T. T. NO ALGARVE Le Tremblay (França), .15-5-969

Em recente assembleia geral do Gl6ria
Futebol Clube, foi aprovada uma pro

posta da âsreoção, tendente a que lhe

fossem dados poderes para 'a compra

Sr. director,
Acabo de' ler no vosso jornal, n.O 6S!!,

no «Cantinho de S. Brás», o artigo «As

. motorizadas e a economia nacional» de

F. Clara Neves.' Pois se me permite,
aqui dou uma informaçao do que pelo
mesmo' aspecto corre cd ém França
acerca das motorizadas, que se chamam

«mobilett». Toda a «mobilett» pode
transportar uma criança até aos 10

·anos, apenas sendo exigido o seguro

e a chapa com o nome do proprietdrio e

nao possui, qualquer registo camardrio
ou da fazenda nacional. 1!J livre .âe im

posto mas obrigatõriamente, sob pena
de multa, tem de ter seguro. Até aí,
de acordo. Se o proprietário pensœ uti

lizár o veículo par� transporte de duas

pessoas, dirig·e-se ii prefeitura da po

lícia, faz um exame de c6digo e pas
sam-lhe uma certa, que cd se chama a

125, aumentando a verba do. 'cartao de

seauramça para o oerresponâente- a duas

pessoas e passlindo a usar uma chapa
preta com as iniciais do' r.egisto e do

departamento a que pertence. Em Por

tugal é id{Jntico (sem obrigação de se

guro) mas a chapa é amarela. Em

quase todo o nosso País, é fdcil obter
as cartas para as motorizadas, que 8aO
tiradas nas camerae Municipais, mas

em Silves é difícil, porque o exame de

c6digo é tao rigoroso como o de uma

moto, sendo feito pelo chefe da P.

S. P, Assim, seria normal a autorizaçao
do transporte de dUl!s pe8Soas.
Sõbre a estabilidiade do velocíp·ede,

em S.� Brds nao sei, mas a motorizada
com mais estabilidade por aqUi, é como

as antigas «Sachs» e outras 'de duas
velocidades e pouca potlncÍG. Eu tive,
aí, uma da marca «Casab, de 50 em3
e ,jd me informei que para a trazer

para cá é necessdrio, além das forma-

NOVO OR_GANISMO ENCARREGAD"O
,

'

DAS QUESTÕES DA PESCA

A seu pedido. foi transferida da rede
telefónica de Faro ,para a CTF de Es
tremoz, a telefonista de reserva sr.·
D. Maria da Conceíção Silva Rasga.

FÉRIAS NO ALGARVE

ALBUFEIRA
e o

.

Congo Brazaville - contí
nuam já com investigações alíêu

ticas ao largo das costas da Africa

Ocidental, em colaboração com a

FAO, dentro do quadro do pro
grama das Nações Unidas para
o desenvolvimento. Espera-sé que
est8is investigações ajudem o Co
mité a favorecer, a conclusão de
um acordo internacional' sobre a

gestão dos recursos da zona. /

Será realizada uma reumao

agrupando os especialistas das pes
cas nas águas .interiores dos paí
ses da Africa Ocidental e do:s pe
ritos da FAO após a sessão do Co
mité, com vista a desenvolver a

colaboração, internacional dos pai
ses da região, neste 'sector.

O S representantes governamen
tais de 22 países'reunir-'se-ão

em Accra para estabelecer as me

didas a longo prazo, necessárias à

solução dos problemas postos pela
pesca excessiva ao largo da ..(\frica
Ocidental.
Trata-se da primeira sessão do

Comité das Pescas para o Atlân

tico, centro este criado pela FAO

(Organização das Nações Uni

das para a Alimentação e Agricul
tura) em 1967. Os 22 membros
são ou pai1ses ribeirinhos que se

escalonam desde o Gabo Espartel,
Estreito de Gibraltar até ao Con

go, ou cujas frotas pescam nestas

águas ou aí levam a cabo algumas
experíêncías,
Numerosos problemas 'Se põem

na região onde abundam partícu
larmente a sardinha o atum a

brema e outros. As capturas atin
gem cerca de 1,1,) milhões de to

neladas por ano. Aígun, peixes',
particularmente o atum, a pesca
da e a brema, são pescados exa

g�radamenté. Outros, tal como a

anchova, parecem estar insuficien
temente e:¡cplorados e é preciso es

tudar e avaliar Os «'stocks» de ou

tras espécies .. Entretanto a pesca
intensiva, feita com unidades equi
padas de instrumentos -electróni

cos, vindos- do mundo inteiro, vai

prosseguindo na região.
O Gomité fará propost8is para

melhorar a repartição das opera
ções de pesca na zona, diminuindo
a pressão exercida sobre umas es

pécies e fazendo-a recair noutras.
O grupo deverá também recomen

qar aos governos medidas para
melhorar a investigação e o conhe
cimento estatístico dos recursos

da zona, particularmente nas águas
que 'se estendem desde Tânger a

Dakar.
Um relatório preparado pela

FAO em vista a esta reunião
esclarece que as águas desta zona

são menos conhecidas do que as

do Atlântico norte ao largo da
Europa.
Diversos pafses da região

entre os quais o Gana, o Senegal,
a Serra Leoa, a Costa do Martim

ALUGAM-SE CASAS COMPLETAMENTE MOBILADAS

NA VILA E JUNTO AO MAR

IMOBIUARIA ID�AL ALBUFEIRENSE
S. A. R. L.

B. CUi'¡TóDIO
a"""""" ...

Ainda a serpente do Ludo
TELEF. 191.APARTAD013 Sr. director:

Ainda que tarde, não posso deixar
de contestar os projectos_de ataque
à serpente do Ludo a que o Jornal do

Algarve por duas vezes fez referénoia.
Moralmente acho grave fomentar a ca

ça aos pobres animais, co.ntrariandt>
assim a política humanitdria que vai
desenvolvendo as reservas de caça,
as coutadas, e transformou. o selvagem
tiro aos pombos no mundano tiro ao

voo. Turtsticamente, parece-me um cri
me não proteaer a serpente contra ai
gum energúmeno e certamente; que se

riœ oportuna a realizaçao de estudos
e debates sobre este tema (veja-se o

monstro de Loch-Ness).
Aos caçadores que se sentirem frus

trado'S proponho uma batida, nao com

cana de, bambu, mas com o cldssico
marmeleiro, ao Jotat', um cldssico do
Parque Mayer.

••..E TAMBÊM

Posse do novo

vice-presidente
da Câmara Municipal
de Faro

Residencial M. A. Mendonça
(AQore.)Ponto. Cels·da

N O Governo Civil de Faro reali·
za-'Se no dia 9 do próximo

mês, o acto de posse do sr. João
Pinto Dias Pires, nas funções de

'vice-presidente da Câmara Muni

cipal de Faro, para que foi desig
nado.

FOI, PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
J. SILVA

Mais milionários..

graças à Sorte da

DISTRIBUIDOR PARA TOóO O

_ ALG'ARVE
que vendeu a semaDa finda aOI seus balcões a,

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OUTUBRO 12

OLHAb
Sorte Grande - 44 382 ....�[RV'�O Of

SOCORROS
PERMANENTf

PBONm PARA. o SERVIR
A PRIMEIRA OBAMADA

4000 contos
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